- NUMERO 300 


" “ 


SEGUNDA FEIRA 31 DE DEZEMBRO 


VII ANNO — [660 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n. 


riptorio recebem-se 08 annuncios e corresponden: 
do, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. 


re lacção, seja ou 


não publicado, não será entregue — Publica. 


cias francas de porte — AN 
— Os SNAS. ASSIGNANTES goz 


se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


º 408 — Preco da assignstura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno AvoLso 40 réis—No mesmo 
NUNCIOS £ CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANSUNCIOS DE SAUIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-so em 
ão em todos os referidos annuncios, do BENExICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


O PORTO 54 DE DEZEMBRO, 
e DOCCA. 


7 “ À cheia do rio Douro em dezembro de 
4860 foi a maior de que ha memoria no se- 


culo actual, mas não tem sido a unica em 


avultados desastres e prejuizos. São nolaveis 
as desgraças e é enorme a somma das per- 
das causadas pelas enchentes do Douro, des-| 1833, 
graças e perdas que se acham registradas 
regularmente desde os começos do “seculo 


passado. ê ' 
Mas apesar d'este registo na imprensa e 
manuscriptos, apesar de passar elle pela tra- 
dição de paes a filhos, não lembra elle de- 
- éras senão no momento em que uma nova 

cheia vem de novo augmental-o e recurdal-o, 
- Passado-o perigo as desgraças escondem-se 
“ma historia triste das familias que as soffre- 
“tam, e as perdas ficam: a cargo de quem as 
“supporta;, sem que mais abalem o cuidado 


publico. 


“+ Pois mada devia merecer ao Porto maior 
altenção que as enchentes do Douro. O modo 
de remediar os immensos estragos que ellas 
“acarretam devia ser o constante estudo d'os- 
ta terra, Não aconteco assim, com magoa 
o dizemos, e o Porto não póde deixar de 

“confessar-se culpado de nolavel e incrivel 
descuido a' este respeito. s 

O “commercio maritimo é o que mais 
soffro por estas occasiões. Sommados os pre- 
juizos que elle tem supportado desde os co- 
meços do seculo passado, vão elles a somma 
consideravel. Não se teria evilado uma bôa 
parte dessa somma, se aypraça, se a cidade 
tomasse a si acceitar os conselhos da previ- 
dencia, e aproveitasse os recursos que a scien- 
cia e a arte para taes casos lhe oferecem? 
Não haverá quem o negue. 

+ Está ahi lembrada desde o seculo passado 
a construcção de uma docca no rio Douro 
onde os navios possam abrigar-se nas occa- 

“siões de enchente fluvial. Veio depois a ideia 
“da construcção do porto artificial em Leixões, 
“mas estas ideias para ahi jazem escriptas no 
“papel. Espera-se talvez que a doccea ou o 
“porto de abrigo nasçam de per si, ou que 
Seja o proprio Douroque os construa nos dias 
Gaia da sua impetuosa corrente. 

Não se lance a culpa toda aos governos, 
“Elles poderiam ter defferido maior attenção 
para uma obra das mais impertantes e neces- 
sarias ao paiz; mas a gente d'esla terra do 
Porto dá prova de imperdoavel negligencia 

- em não lomor a inicialiva para essa obra que 
tantos desgostos e prejuizos evitaria no futuro, 

- E maue muito mau o systema de es- 
perar a satisfação de necessidades urgentes da 
iniciativa dos poderes: publicos, quando essa 
salisfação está nas forças da loealidade que 
ns sofre. Por grande que seja a despeza a 
fazer, o-lempo a amortisaria por uma com- 
binada distribuição a que nenhuma classe 
proporcionalmente se negaria. 

Estude-se no Porto a construcção a pre- 
ferir, o plano para levantar o capital, e o 
meio de salisfazel-o; Vá-se depois ao parla- 
mento: sollicitar a-approvação, e procure- 
se desviar da vista dos que hoje vivem e 
das gerações futuras essas scenas de horror, 
que de annos em annos o Douro oflerece 
vos habitantes desta cidade. 

- Já por occasião da cheia de 1855 tive- 
mos molivopara recordar o que está na ideia 
de todos, mas que a todos esquece. São 
passados-cinco aonos e nada se tem feito, 
mem por: parte do governo nem por parte 
“o Porto. Hoje repetem-se os lamentos, e 
as impreenções que se ouviam ha cinco an- 
nos, mas durante este “periodo a geração 
presente fez o mesmo que fizeram as gera- 
ções passadas, adormeceu sobre o conselho 
tão velho e tanto de aproveitar. 

“Em terra tão commercial e tão rica como 
o Porto é, onde a contribuição rasoavel se- 
ria acceite por todos, ondea obra indicada 


, — Fonras da casa. 


(FRAGMENTOS DE VIAGEM.) 
É vI 


Já que o leitor so dignou entrar no pa- 
vimento do viver mais reservado da casa in- 
gleza, no que fica ao rez do chão, tenha a 
bondade de subir ao andar nobre, que, na 
maioria dos predios, não passa de tres ca- 
sos, uma a que chamaremos de entrada, 
guarnecida, ás vezes, com meia duzia de ca- 
Úeiras do mogno, com assento tambem de 
madeira, tudo polido, e tendo nas costas o 
brazão do locafario, a suu cifra ou a sim- 
ples inicial do seu nome. Segue um gabi- 
mete de trabalho e depois a sala reservada, 
em bom e antigo portuguez — a sala de vi- 
silas. 

A mobilia, em geral, é solida, simples 
& modesta. O espelho, que fica em cima do 
fogão, não é afirontado pelo relogio, cande- 
labros e outros ornatos, como nas salas fran- 
tezas. 

As cortinas são mais vezes de lã e seda 
do que unicamente d'este tecido. As paredes 
São, quusi sempre, pintadas a oleo de uma 
só côr, O papel não deixa de ser usado para 
forrar as casas, mas O seu uso não é lão 
geral como em França. As guarnições dos 


opões, mórmente na sala, o trabalho artis- 
iv 


da classe média. 
Vi guarnições de cobre lavrado de al- 


guns fogões, que não valiam menos de cem 
libras, em salas, cuja mobilin não: guardava 
proporção com esse 


na riqueza nenhama 
Yalor, 


0 dos respectivos utensilios são as cousas 
Mais notaveis, pelo valor relativo, das casas 


pouparia tantas amarguras, e salvaria mui- 
os haveres, parece incrivel que tal ubra es- 
eja ainda só em projecto e que quatro ge- 
rações não tenham visto o começo da sua 
realisação. 4 


O LYCEU DO PORTO. 


Anteriormente “4 revolução politica de 
=, O ensino secundario era leceionado [co- 
mo todos sabem] no domicilio particular de 
cada professor. 

Em 1836 organisaram-se os Lyceus, incor- 
porando os diversos professores debaixo da 
presidencia d'um reitor e servindo de secr 
tario um dos professores. Mais tarde o rei- 
tor do Lyceu do Porto foi nomeado tambem 
commissario dos estudos do districto. 

Tratou-se então de estabelecer o Lyceu 
em casa propria, mas o mais que se fez foi 
acommodar as oito aulas que ao tempo havia 
eu duas das salas da Academica Polylechni- 
ca, pois que, tendo o dia 4 horas lectivas, 
95 vilo professores podiam ensinar as oito dis- 
ciplinas dous a dous em cada hora lectiva. 
Quanto á secretaria, ficou ella em casa 
do secretario, o o commissariado dos estu- 
dos e reitoria do Lyceu ficaram em casa do 
reitor. Era alli que se faziam os exames de 
concurso, alli eram lidas as reuniões eschola- 
res, para não interromper o exercicio das 
aulas. 

Assim ficaram as cousas [dizia-se] inte- 
rinamente, mas o caso foi ficarem, norque 
não mais se tratou de dar casa ao Lyceu. In- 
terinidade foi ella, que durou 48 annos!| 
“No anno de 1855 o reitor que então 
servia, obteve da Academia Polytechnica um 
quarto que lá estava occupado com bancos 
e outros misteres, a fim de fazer alli reco- 
lher o archivo da secretaria, e servir, lal e 
qual, para os exames de concurso, e para 
as reuniões do conselho. 

Era na verdade uma accomodação inde- 
cente, mas dava ao serviço um caracter de 
mais regularidade, 

Crearam-se depois no Lyceu duas cadei- 
ras novas, a de geometria, e a de introduc- 
ção á historia natural; e ciso Lyceu do Por- 
to em novos apertos sem sala para as novas 
aulas, mas d'esta vez ainda superou a dif- 
ficuldade, obtendo da Academia uma outra 
sala, que estava desimpedida algumas horas 
lectivas. 

Veio porém o decreto de 10 de abril 
passado, creando mais duas cadeiras, a de 
desenho linear e a de portuguez, ordenan- 
do que eada hora lectiva durasse duas ho- 
ras, e dando ao ensino das disciplinas uma 
ordem tal, que cada alumno tem de cursar 
quatro aulas por dia. 

Ora o Iyceu do Porto tinha sómente duas 
salas suas, linha ontra mais, mas sómente 
Igumas horas lectivas; na Academia não ha- 
ia mais sala alguma desimpedida, antes 
pelo contrario precisava ella de lirar ao Ly- 
ceu uma hora lectiva na sala que ultima- 
mente lhe bavia franqueado: em tal apuro 
o Lyceu recorreu a s. exc.” o snr. gover- 
nador civil, expondo que não havia onde 
acommodar doze aulas. 

S. exe.º apresentou-se logo no Lyceu, e 
andou a vêr se era possivel levantar de prom- 
pto em algures uma sala pelo menos, e a 
final accordou=se que o expediente a tomar 
era, ou alugar uma casa para o serviço do 
Lyceu, ou, alugar algumas salas das ca- 
sas proximas para serviço de algumas aulas. 
“Mas casa que servisse para todo o mis- 
ter do Iyceu, não havia muitas que indicar, 
e menos no estado de devolutas. 

Alguma que estava em taes condições, 
tentou-se, mas seu dono não a quiz alugar. 
Quanto ao outro expediente de alugar al- 
gumas salas nas causas proximas, uma ou 
oulra que se poderia obter, era pequena, 
e offerecia más condições para a bôa ordem 
do serviço. 
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Em taes circumstancias o conselho do Ly- 
ceu viu-se forçado a acommodar algumas 
aulas de menos ouvinles no pequeno quar- 
lo que serve de secretaria, quarto es- 
treilo, que tem uma só janella, pela qual 
entra tão pouca luz agora de inverno, que 
é necessario accender luzes ás 
do dia para: poder alli escrever. 

Por esta íórma estão as 


Academia em uma das horas lectivas, e ne- 


d'elles de pé, por não caberem d'outro modo | 

E o commisariado dos estudos e a reitoria 
do Lyceu não-tem uma storetaria, e não lem 
uma sala para os exames de concurso! Para 
livraria, nem fallemos ; e para oficinas da aula 
de principios de phisica e chimica, ou para 
guarda de aprestos de desenho linear, isso 
nem merece u pena -de lombrar. 

Temos exposto o estado da casa em que 
funcciona o Lyceu do Porto, a sua reitoria 
e o commisariado dos estudos, tom respeito 
ao serviço litterario ; mas se o quizessemos 
expôr com respeito a condições de policia es- 
cholar, oh | peior do que a actual casa, nada al 
E seja dito com verdade em abono da mo- 
cidade portuense: se alli andam mancebos 
bem morigerados, é porque são dotados de 
bôa indole, e são bem educados por seus 
paes, mas não porque alli não tenham oc- 
casião proxima de se perverterem, a des- 
peito do incessante zêlo e vigilancia do chelo, 
e dos professores do Lyceul 
Contra um tal desalinho de serviço aclúa 
diariamente o zêlo dos professores ; e um 
d'elles propôz em conselho, se seria possivel 
acommodar o Lyceu no edificio do Paço Dio- 
cesano. 

Esta proposta sendo apoiada, a meza ficou 
de proceder á inspecção do Paço. 

Efectivamente o reitor e dous professo- 
res foram no dia 13 de dezembro vêr se no 
Paço haveria acommodações, e acharam que 
do lado occidental, por baixo do andar no- 
bre, la-outro andar com 12 janellas de frente, 
janellas muito distanciadas, que cada duas 
dá uma espaçosa sala, e com grande pé 
direito. Que por baixo d'este ha ainda 
outro andar, com 12 janellas menores, mas 
assim mesmo suficientes, de pouco pé direito 
é verdade, mas que com facilidade-póde re- 
ceber um meiro mais, descendo-lhe o pavi- 
mento, que é de abobada de lijolo, porquanto. 
debaixo d'esta abobada fica ainda, ea grande 
profundidade, o andar Lertco.. 

Que estes dous andares leem uma entra- 
da pelo terreiro do edificio, por separado 
da entrada principal do Paço, e que posta 
uma porta na avenida interior, que dá 
passagem do lado oriental do edificio para 
este lado occidental, os dous andares formam 
um departamento isolado de toda a commu- 
nicação com a familia do bispo. 

Em. taos circumstancias a commissão do 
Lyceu, reconheceu que muito commodamen- 
te o Lyceu podia ser estabelecido no Paço 
Diocesano, e logo in continenti o reitor do 
Lyceu se dirigiu ao governo civil a dar par- 
te ao snr. governador civil do exume que 
tinha feito. Sua exc.? mostrou-se muito sa- 
Lisfeito,e passou elle mesmo, no dia 15,a visitar 
o edificio. O juizo que formou, não nos tem 
constado, mas necessariamente seria o mesmo 
que formou a commissão do Lyceu. 
Acresce que o Lyceu collocado alli no 
Paço fica servindo commodamente ao: Semi- 
nario Diocesano, o que não é de pequena 
vantagem o importancia, sendo que por essa 
mesma “razão. (pois que não póde haver Se- 
minario sem Lyceu] podia o dinheiro que 
a Junia da Bulla tem consignado para, o 
Seminario ser empregado nas obras a fazer 
nos ditos dous andaimes, porque não era 
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10 horas 


doze aulas 
acommodadas n'aquelle pequeno quarto, e em 
tres salas, uma das quaes é impedida pela 


nhuma das ditas tres salás lem a capacidade 
necessaria, porque quando em uma das sa- 
las se reunem 153 alumnos, que é ás quar- 
tas feiras, ficam todos empilhados e muitos 


distrahir o dinheiro da sua especial 
plicaçã 


ap- 


D'esses dinheiros consignados pela Junta 
da Bulla ha abi em ser a quantia de 5:7008 
réis pouco mais on menos, e esta quantia chega 
e sobra, a menos que não queiram proje- 
clar phantasias vaidosas, pois oque ha a fa- 
zer de necessidade é o seguinte : 

Cobrir com armação as ultimas tres ja- 
nellas do andar, inferior ao andar nobre, cha- 
cear c estucar o teelo d'esta sala depois de co- 
berta. 

Apear a abobada de tijolo que fórma 
o pavimento d'este mesmo andar, mas não 
toda a abobada, tão sómente a parte que 
se acha escorada, desde quando fendeu com 
o abalo que soffreu, da bateria que alli es- 
teve postada no tempo. do cerco. 

Apear a abobada toda do outro andar 
inferior, e descêl-a um metro abaixo, ainda 
quando se facam 3 ou-4 degraus, do ter- 
reiro do edificio para o pavimento do andar. 

Finalmente, soalhar os dous andares, 
fazer algumas portas e janellas, e os rebo- 
cos e esluques necessários. 

Tudo isto é obra de correr, que póde 
estar prompla em poucos mezes, e que não 
deve cuslar o dinheiro que ha em ser. 

O ponto é que mettam mãos á obra com 
zêlo e vontade, e que não haja fidalguia 
neste serviço, como ha em ludo que. são 
obras publicas. 

Resta discutir, se os dous andares de 
que se trata são necessarios ao viver do bispo ? 

Por certo que não; porquanto os bispos 
oceupam ordinariamente a parte oriental do 
edificio, e o seu andar nobre; Ludo o mais 
está devolulo. 

Em um dos dous andares de que temos 
fillado está unicamente a cosinha [mas isto 
é desde poucos annos para cá, porque a co- 
sinha foi sempre em outro local], e agora pro- 
jectam os economos da mitra'fazer alli tam- 
bem uma sala de jantar, que viria com efeito 
a ficar um bello sallão com quatro janellas 
de frente, e tal que acommodaria bem 
duzentos convivas; mas um bispo que não 
seja epicureista, antes quererá ter alli o 
Lyceu pela; convenicncia que faz ao Semina- 
rio, do que ter cosinha e sala para opipa- 
ros banquetes, e de numerosos convivas; o 
bispo deverá preferir que o Lyceu esteja alli 
a estar no lerreno onde o queria levantar o 
prelado, fallecido, porque esse terreno é neces- 
sario para dar extensão ao Seminario, que é uma 
casa muito pequena para seminario duma 
diocese tão populosa. 
—Confiamos. que todas estas c 
serão altendidas pelo snr. governador civil e 


pelo conselho geral de instrucção publica. 
*4* 


— me 


GAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 13 DE DEZENDRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
achando-se presentes os snts. vereadores Figueiredo, 
Faria Guimarães, Leile de Faria, Lopes, Andrade, 
Machado Pereira, Dourado e Martins, leu-se e appro- 
you-se a acfa da precedente. 

Tendo sido participado por officio do governo 
civil que pela presidencia do tribunal de contas lhe 
havia sido communicado em resolução de consulta 
que lhe linha sido feita, que os documentos com- 
provativos das contas das corporações, que leem de 
ser submetidas áquelle tribunal, e não pudéssem 
enviar-se por excesso de pezo legal, ou outra causa, 
pelo seguro do correio, fossem enviados por qual- 
quer outro modo mais conveniente, ficando a cargo 
das mesmas corporações salisfazer as despezas da 
remessa, e estando n'esle caso as contas d'esla 
camara relativas ao anno de 1859 a 1860 que lhe 
linham sido remettidas, devia por conseguinte a 
comara fazer a remessa d'ellas, acompanhadas do 
officio que remetlia, dirigindo-as ao tribunal de con- 
tas pela mesma via que tinha de costume fazêl-o: 
o snr. presidente disse que já havia feito a remessa 
por intermedio do procurador em Lisboa: inteirada. 
Deliberou que se désse conhecimento ao snr. 
vereador encarregado do pelouro da illuminação 
publica do. officio que dirigira à camara o tenente 
engenheiro Francisco de Carvalho Morão Pinheiro, 
no qual. participava que em virlude da portaria do 
ministerio das obras publicas de 19 de novembro 


EE 


s considerações) 


ultimo, de que remeltia cópia, elecluára com a 
companhia da iluminação a gaz o contracto definitivo 
para a mudança dc encanamento da praia de Ni- 
ragaya para a rua nova da mesma praça, com as 
condições constantes da portaria, e como este tra- 
balho era de grande urgencia, se ia começar, e não 
podendo por maior cuidado que houvesse de em- 
pregar-se de resultar alguns inconvenientes para 
a illuminação publica, pedia que houvesse certa 
foraramêia por ser obra de reconhecido interesse 
geral. 

Teve tonhecimento pelo officio do tenente do 
engenheiros Augusto Pinto de Miranda Montene- 
gro, em que remeltia a cópia da portaria du mi- 
nisterio das obras publicas de 30 de novembro 
ultimo, o ter sido elle aulhorisado a dispender 
com a continuação da obra do Bicalho a quantia 
que havia pedido, porém que não permitindo a 
estação dar comêço dos trabalhos, esperava que 
o tempo o consenlisse : inteirada. 

Sendo communicado. por oficio dos directores 
da Companhia, Portuense de lluminação a Gaz, 
que pela administração da nova alfandega se ia 
principiar com a remoção da canalisação do gaz 
pára a nova rua na proia de Miragaya, e por isso 
teria do soffrer a illuminação publica: resolveu-so 
désse, conhecimento d'este officio ao snr. vercador 
encarregado do pelouro da mesma iluminação. | 

Tendo-se mandado proceder ao rebaixe da rua 
do Poço das Patas por ser de conviencia publica, 
e reconhecendo-se por occasião da factura desta 
obra, que era de muita necessidade e manifesta 
utilidade do publico ser alinhada e alargada a 
mesma rua, que na sua embocadura: pelo lado 
da rua de Santo Ildefonso era muito estreita e 
precisava expropriar-se uma porção de terreno, 
assim como verificar-se o córle de uma casa, ludo 
pertencente ao cidadão Manoel Simão Ferreira da. 
Silva, segundo se acha indicado na respectiva 
planta com os algarismos 1, 2 e 3, foi conven- 
cionado com esle proprietario que a referida 
propriação e córle se realisosse por preço de 
1828125, pago pelo cofre do municipio, por sr 
este o valor arbiltado á mesma expropriação e 
córie pelos peritos das obras da municipalidade, 
e como esta convenção não podesse ser levada a 
effeito sem preceder aulhorisação do tribunal do 
conselho do districlo, resolveu. que esta fosse sol- 
licilada, a fim de ser o preço estipulado e con- 
vencionado salisfeito pela verba do orçamento des- 
tinada para obras eventuaes e córtes para alinha- 
mento de ruas. 

Havendo o cidadão Custodio da Silva Guima- 
rães obtido provimento no recurso que inferpozera 
para o tribunal do conselho do dislricto, “a fim de 
poder construir uma propriedade de casas no silio 
de Valle Formoso, na freguezia de Paranhos, não 
obstante o projecto concebido por esta comara, 6 
constante do plano que fizera levantar para a abertu- 
ra de-uma rua desde o Matadouro Publico até ao 
mesmo sitio de Valle Formoso, que cortava quasi 
fodo o terreno em que o dito proprietario pretendia 
edificar, é ficando em vista da decisão do mesmo 
tribunal dependente a expropriação do indicado ter- 
reno da resolução que a camara lomasse para a 
realisar dentro de 60 dias, se a ulilidade publica 
assim o exigisse, e lendo-se cffeclivamente revo- 
nhecido que era de publica conveniência e utilidade 
que a 'mesma expropriação se ullimasse, foi con- 
vencionado com o referido proprietario n'esta verea- 
cão em se deixar elle expropriar pela quantia de 
1908910, eomo indemnisação de todo o terreno 
que“ possu 
pertencendo ao publico, e do prejuizo que havia 
sofrido em se lhe obslar a edificação da sua 
propriedade; porém como esta lransacção para po- 
der produzir os devidos e legaes effeitos carecia 
de prévia aulhorisação e conficmação do conselho 
do. districto : deliberou que esta fosse sollicilada, 
devendo a referida quantia ser satisfeita pela verba 
do orçamento deslinada para obras eventuaes e 
córles para o alinhamento de ruas, submettendo- 
se á approvação do dito tribunal a respectiva 
planta. 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e leyanlou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE, 
Lissoa N.º 295 pe 26 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto mandando dissolver a camara 
municipal de S. Vicente da Beira, em con- 
sequencia de Ler commettido diferentes ir- 
regularidades com grave prejuizo do serviço 
ublico e da fazenda, e ordenando que den- 
tro do prazo fixado na lei se proceda á elei- 
ção de outra. 

— Outro mandando intentar as acções 
competentes contra os vereadores da mesma 
camara por haver alheado, sem aulhorisa- 
ção legal, alguns bens do municipio e dei- 


Dna ns s te poe ao] 


As curiosidades de historia natural ou 
das artessão, muitas vezes, vistas, enchendo 
os pequenos armarios, com portas de vidros, 
que não é raro formarem parte da mobilia 
de qualquer das salas commmuns a que me 
refiro n'esta descripção. 

As aquarellas, que provam o gôslo ar- 
tistico da familia, os retratos dos seus mem- 
bros, bellas gravuras, representando as pes- 
soas reaes, eis-aqui os adornos que, vulgar- 
mente, são vistos nas paredes das casas do 
pavimento a que subimos. 

Os sophás e poltonas não são tão va- 
riados' nas fórmas de confôrto como em 
França. Um inglez não se assenta nestes 
moveis com o gracioso desleixo de um fran- 
cez, porque julgaria que, procedendo d'essa 
fórma, olfendia a regularidade do seu porte. 

Não admira, portanto, que os moveis 

estejam de accôrdo com os individuos da na- 
ção em que devem ser usados. 
Os quartos de dormir são no segundo 
andar, e, pela uniformidade da mobilia, em 
regra parecem mais cellas de um convento 
do que as camaras de homens que enchem 
as casas fortes do Banvo de Londres com os 
maiores valores do mundo commercial. 

Um leito de columnas, a que anda prêsa 
uma armação ampla e de tecido forte, uma 
commoda, um lavatorio, uma meza e duas 
ou tres cadeiras, eis-aqui' a mobilia, que, ás 
vezes, se completa com um armario na pa- 
rede. f 

Em França o quarto é uma sala, em 
Inglaterra é o lugar mais recatado e intimo 
«la familia. A diferença é, portanto, logica 
na diversidade notavel da mobilia, 

As janellas das casas, excluindo as que 


ficam ao rez do chão, na maxima parte, não 
teom portas, olém dos caixilhos das vidraças, 


As espessas corlinas, corridas á noute, com- 
pletam o resguardo, já por si bastante, dos 
bem ajustados caixilhos e dos grossos vi- 
dros. 

Os criados tomam a sério o seu en- 
cargo, e em Inglaterra servir é um officio. 
Nas diferentes classes, nenhum tem cousa 
alguma que aprender do amo. E, havendo 
cuidado em fechar bam o chá e o vinho, 
quanto ao mais póde haver confiança plena 
na sua fidelidade. 

Ha muitas familias que, não podendo 
ter este luxo, que, mesmo reduzido á mator 
simplicidade, eusla caro, se remedeiam com 
o serviço prestado por qualquer das pessoas 
de um bando numeroso que ba em cada 
bairro e que se dedica a fazer o serviço das 
casas por empreitada. 

A divisão do trabalho, tão usada em 
Inglaterra, alcança tambem esta gente. 

Uns escovam o fato e as botas de quasi 
todos os moradores de uma rua e lhes var- 
rem as escadas. As mulheres fazem as ca- 
mas, varrem e limpam as casas, tudo a ya- 
por, com a rapidoz do relampago e a per- 
feição de uma longa prática. 

E” raro presonciar este mechanismo do 
arranjo domestico. 

No patamar da escada para onde deita 
a porta do quarto, é costume deixar, sobre 
uma cadeira, o fato e calçado, que entra no 
quarto com a agua quente, assim que o lo- 
catario se dá por visivel. 

A este tempo, já as casas estão limpas 
e arrenjadas. Em quanto desce para o al- 
moço, o quarto é arrumado com rapidez in- 
crivel, resultado fabuloso das vantagens da 
empreitada, Como se dá um preço certo por 
dia, o lucro da empreiteira e empreiteiro é 
em pouco lempo servir muitas casas, 


Contando a propria impressão que: tive 
a primeira vez que estive em Londres e vi 
esto serviço, terei dado ao leitor ideia mais 
exacta do que elle é. 

Um amigo linha-me cedido o seu andar 
nobre, o meu quarto ficava ao pé da sala, 

Um dio, que madruguei mais do que o 
costume, sahi para a sala, achei o fogão ac- 
cêzo, e, quando estava lendo um jornal, 
sinto um ruido em um dos lados da casa. 

Explicarei o quevi, pedindo desculpa da 
excentricidade da comparação. 

Imagine o leitor um gato do tamanho 
de uma mulher ou uma mulher pulando como 
um galo, que vem aser o mesmo, com um 
chapéu de selim, que parecia ter sido côr de 
canario, um pedaço de chale de cachemira 
sobre os hombros e um veslido escossez, 
com um espanador na mão, a saltar pela 
casa, parecendo fugida dos hospital dos dou- 
dos, e lerá a cópia lão fiel como eu a sei 
esboçar do modo como se faz admiravel e 
perfeitamente o serviço de uma casa em Lon- 
dres. N'aquella terra o tempo é dinheiro para 
toda a gente. 

E.o leitor reparou em que o trajar da 
mulher que-descrevi apresentava veslígios de 
uma classe mais superior; não se admiro, 
porque na Gram-Bretanha, onde a difierença 
das classes existe com um rigor desconhe- 
cido nas outras nações, todos vestem da 
mesma fórma. A differença está em o fato 
ser mais ou menos velho. A casaca do lord, 
depois de cem vezes vendida a diflerentes 
possuidores, acaba em farrapos sobre os hom- 
bros do pobre irlondez, que nos varre a lama 
no encruzamento de uma rua, para assim, 
indirectamente, implorar a nossa caridade, 
Os vestidos que brilharam nos salões da 
côrte, vendidos tambem, muitas. vezes, de- 


poiside ostentarem ainda as suas gallas, ador- 
nando as passeantes que de dia e de noute 
circulam em Regent Street, Waterloo Place e 
Trafalgar Square, vestem os corpos elhicos das 
mulheres que, amarradas aos leares me- 
chanicos, povoam as fabricas de Manchester; 

O Jimpas-botas da rua onde morei dizia 
com certa vaidade que a casaca transparen- 
to e desbotada, que vestia, linha pertencido 
a sir Roberto Peel, e que era vestido com 
ella que o grande estedista havia proferido 
esse discurso memoravel, em que declarou 
que sabia que, voltadas os suas leis, sa- 
hia do poder, vencido pela opposição, mas que 
tinha para o, compensar da queda governatiz 
va a certeza de que alguns milhões de ho- 
mens se podiam alimentar melhor e mais ba- 
rato do que se alimentavam quando linha 
subido ao poder | 
Não se-admire o leitor d'esta erudição 
de um limpa-botas. 

Os dous homens que foram mais popu- 
lares em Inglaterra, Wellington e Peel, deixa- 
ram a popularidade ligada aos nomes. Um, 
porque deu a glória ao povo inglez; outro, 
porque lhe deu pão. 
Não mudaram os 
de Cezar, E 
Saudam sempre os que lhes dão os jogos 
dos campos dos: combales, não menos borri- 
veis do que os jogos dos cireos. Os que lhes 
dão pão, se lhes elevam e alimentam tambem 
o espirito para esses, ninguem póde, nem de- 
vo impugnar à veneração. 

Não pensei que fosse lão sério o nosso 
dialogo ao voltarmos à porta por que desejei 
acompanhar até esto lugar o leitor para lhe 
fazer-devidamento as honras da casa, 


homens desde o tempo 


J.J, Ribeiro DE SÁ, 


ta er Ihe -pertencia;-s-que-agora-ficaria——— 


o pe maemmmems 
xor da pelagar bm tempo propria as dividas 
sotivas proveniantes de contribuições muni- 
cipses na importancia de mais do 7008000 rs. 

— Deoreto approvando o regulamento 
para a eschola normal primaria do districto 
do Lisboa. 

=— Portaria approvando e confirmando 
a eleição dos actores votados para a direc- 
ção da caixa dos soccorros dramaticos. 

— Outra permiltindo que as aulas do 
curso superior de letras tenham lugar desde 
as s até ás 8 horas da noute, sendo po- 
rém de dia os exames finaes a que houver 
de proceder-se. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


-. Relação de subditos portuguezes folle- 
cidos no Maranhão. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO E 
º INDUSTRIA. 
Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça da Londres em 15 do cor- 
rente. 


IDEM DO DIARIO N.º 296 nE 27 DE DEZEMBRO, 


MINISTERIO DO REINO 

Decretos fazendo mercê a varios indivi- 
duos da medalha de prata para distineção 
e premio conceiido ao merito, phylantropin 
e generosidade, 

— Portaria louvando o reitor corpo ca- 
thedratico, e estudantes da universidade por 
haver terminado a primeira epocha do actual 
anno lectivo com tão bôa ordem e aprovei- 
tamento que, durante toda ella, não foi ne- 
cessario empregar a mais leve pena disci- 
plinar. 

= Annuncio de haver sido transferida 
para o logar do Mosteiro, a cadeira de latim 
de Ruivães, 

-— Relição de titulos de capacidade para 
ensino particular, concedidos a varios indivi- 
duos de Braga, Coimbra, Leiria, Lisboa, Por- 
to, Vianna e Vizeu. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portária à direcção do Banco de Portu- 
gal participando-lbe qua S. M. houve por bem 
approver a conta da venda de diamantes da 
corda, authorisada pela carta do lei de 30 de 
junho do corrente anno. 


ANTERIOR. 


LISBOA, 26 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto». 

Chegou o correio do norte. Traz as ma- 
Jas de hontem e de hoje. 

Parece que o lempo quer melhorar, O 
dia apresentou-se bello e o céu limpo. 

Se acreditassemos tudo quanto se re- 
fera nos circulos políticos, diziamos hoje que 
o governo pontificio se recusou á immediata 
remoção do Nuncio, — que o cardeal 'Anto- 
nelli respondêra ao nosso representante em 
Roma, o snr. visconde de Alte, que não 6 
retirava de Lisboa sem que fosse elevado ao 
cardinalado, e, emlim, outras muilas, cousas; 
Mas, averiguando nós se taes nolicias“tinham 
algum fundamento, assegararam-=nos que não. 
E para isto adduziu-se-nos uma razão que 


pude convencor Tot a Talta de tempo paro 


haver resposta. 

Se efectivamente o governo só traclar 
do assumpto depois da publicação da nota 
no «Jornal do Commercio», leem apenas de- 
corrido 19 ou 20 dias, o que não é tempo 
“de mais para que a resposta chegasse, N' ver- 
dade que podia ler vindo, mas para islo se- 
ria necessario que o governo pontificio désse 
a resposta immediolamente, o que não é de 
suppór. 

E" tambem verdade que se póde fazer 
ainda uma reflexão, qual a de não ser pro- 
vavel que o nosso representante em Roma 
tenha deixado de dizer alguma cousa tele- 
graphicamente. Mas isto ninguem o póde ave- 
riguar, nem mesmo é cousa que deva 
forçosamente ter acontecido. Póde até não 
haver ainda nenhuma resolução do governo 
pontíficio, e é isto o mais provavel. Erm ne- 
gocios lão graves como é este, parece que é 
tambem da diplomacia adiar, — saber quaes 
as circumstancias em que ficaram as consas 
depois de passadas as primeiras impressões. 
Por actos de precipitação nunca a côrte do 
“Valicano perdeu. 

Resignemo-nos, pois, a esperar mais al- 
guns dios. A demora, se está prejudicando, é 
ão nosso proprio governo. E 

+ O «Diario» de hoje contêm 6 regulamen- 
to para a eschola normal pritnaria do dis- 
áricio de Lisboa. 

Este regulamento tardou dez annos [ 

Durante este tempo os professores no- 
meados teem percebido osseus vencimentos, 
“mas sem nenhum trabalho, porque nem se 
lhes deu casa para a eschola nem o regula- 
mento, que só agora apparece. O desperdício 
passou de cem contos, mas sem responsabi- 


lidade alguma dos professores nomeados, que|. 


nenhuma culpa teem tido em que o governo 
“lhes não tivesse proporcionado as cousas ne- 
eessarias para funcionarem. 

Ha nolicius oflicives de Macau até 26 de 
outubro ultimo. 

Havia socego. O estabelocimento ia pros- 
“perando. 

g O snr. Carlos Morato Roma' está melhor, 
El-Rei mandou saber de 5. exe? 

Quem não foi tão feliz foi osnr. Lino de 
Carvalho, rico capitalista, morador em S. Pau- 
lo. Atacado no mesmo dia e como o sur. Mo- 
sato Roma de apoplexia, falleccu bontem. 

»- Hoje não ha mais. 


IDEM 27. 


O-snr. ministro da fazenda acaba de de- 
rogar a acertada providencia dada pelo snr. 
Cazal Ribeiro, pela quel foi probibida na Jun-| 
ta do Credito Publico a admissão de titu- 
los de divida fundada externa para con- 
versão em títulos de divida fandada interna. 

A conversão agora de novo permiltida 
deverá ser feita pelo cambio de 54 em vez 
de 54 e um quarto, que estava fixado pela 
portaria de 14 de março de 1855. 

A derogação justifica-se agora pela mu- 
dança de circamstancias. Louvamos tanto a 
probibição quando fui ordenada, como hoje 
a derogação, visto que cessaram os molivos 
que tinham dado logar áquella providencia, 


6 COMMERCIO DU PORTO A 


Werminaram os prazo 
os) logares de delegados do procurador régio, 
nas comarcas de Baião, Monra, Trangoso e 
Santa Maria, dos Açóres. 

Fôram setenta e tantos 95 concorrentes. 

O despacho deve appareeor na seguinte 
semana, 

Informam-nos que voi ser prorogado o 
praso de quatro mezes estubelecido pela lei 
de 11 de agosto ultimo, para o pagamento 
dos direitos de mercê em divida, e apre- 
sentação dos diplomas dos empregados pu- 
blicos, com a verba do dito pagamento ou 
permissão de ser feito em prestações. 

A proroga do tal praso é de toda a 
equidade, por que tem sido lnnta a'concorren- 
cia de devedores de direitos, que não tem sido 
possivel dar-se expediente aos requerimen- 
tos e pertenções de todos os interessados. 

Prevenimos os snrs. empregados na 
administração do correio do Porto, que ha 
aqui queixas contra alguns, por faltas com- 
mellidas no serviço. 

Não dúmos inteiro credito a algumas das 
accusações que sabemos são feitas, porque 
temos o snr. Lobo por um excellente chefe 
d'aquella repartição, mas ouvimos dizer que 
o snr. ministro das obras publicas ou o sor. 
conselheiro Lessa mandou ou vai mandar in- 
formar-se por certa aulhoridade cerca dos 
factos arguidos. Ouvimos até fallar n'oma 
visita de surpreza, pois que uma das aceusa- 
ções é não ser feito o expediente com a de- 
vida regularidade, em razão de alguns em- 
pregados irem tarde para a repartição. 

Estimaremos que o resultado das infor- 
mações ou da visila de surpreza justifique os 
arguidos. ] 

Na falta: de assumpto mais importante 
as conversações de hoje versam sobre um 
duello que parece está para-ter logar: 

Referiremos os duellistas e O successo 
que provocou o duello, porque sendo tudo 
muito publico entendemos que o podemos re- 
ferir. Depois que os factos se tornam noto- 
rios a todos não ha indisorição em repetil-os. 

O desafiado é o snr. José Vaz de Car- 
valho. O provocador um biscainho que aqui 
se acha. O motivo do desafio o seguinte : 

Achando-se ambos n'uma das ultimas re- 
presentações de S. Carlos, o biscainho prin- 
cipiou uma pateada a uma dançarina. O snr. 
Vaz?de Carvalho vendo talvez que a pateada 
era immorecida, assim que acabou a dança 
dirigiu-se ao biscninho e em demonstração 
de despreso, cuspiu-lhe na cara. O biscai- 
nho recebeu esta injuria com a maior im- 
perturbabilidade, e simplesmente advertiu ao 
snr. Vaz do Carvalho de que tal acção era 
ignominiosa. Mas, deixou-se ficar no seu lo- 
gar alé acabar o theatro. 

O facto foi observado por muitos dos 
espectadores. 

Hontem achando-se o snr. Vaz de Car- 
valho em casa recebeu um cartel do biscai- 
nho, o qual diz que por não saber jogar ne- 
nhuma qualidade de arma oxige que o duel- 
lo seja a tiro de pistola a tres passos de dis- 
tancia. Os padrinhos não se conformam com 
tão corto espaço. Fazem diligencias para que 
elle' seja maior. á 

Os amigos do snr. José Vaz de Carva= 

[6 VU STO E 
cupa uma Della 
o facto. 

O nosso Codigo Penal pune com severi- 
dade os duellos. 

O dever que temos de annunciar todos 
os acontecimentos obriga-nos hoje, mas com 
a maior mágoa, a referir um que ha-de ser 
sabido tambem com grande sentimento por, 
muitos dos nossas leitores. 

O snr. Lopes de Mendonça, um dos 
mancebos mais estudiosos d'esta epocha e 
que lanto renome tem ganho pelos seus es- 
criptos, anda por toda a parte a.dizer-se mil- 
lionario | X 

Está tão possnido desta extravagante ap- 
prebensão, que offerecea todos os, seus ami- 
gos quanto dinheiro queiram. 

A affecção, que todos-altribuem a ex- 
cesso de estudo, principalmente depois que 
foi nomeado professor de uma das cadeiras 
do eurso superior de letras, dizem os facul- 
tativos que é curavel, se alle desde já se en- 
tregar ao repouso, brio 

Os amigos do snr. Lopes de Mendonça 
pois que são seus amigos quantos o conhe- 
cem, tratam de o desviar dos livros e de le- 
val-o para o campo. 

Fazemos votos pelo seu restabelecimento. 

Agora parece-nos ser certa a reposição 
da hora da expedição do correio do norte 
para a mesma antiga. Segundo o annuncio 
que acabamos de lêr publicado pela-compa- 
nhia do caminho de ferro, que, neste caso, 
é quem munda, desde o 4.º de janeiro a 
carruagem do correio tornará a partir de 
Santa Apolonia ás 6 da tarde. 

Na hora da chegada ainda o serviço fica 

retardado vinte minutos. 
Ainda mão ba muitos dias que noticia- 
mos o fallecimento de um membro da an- 
liga magistratura, “e hoje: temos a noticiar 
outro falecimento, que é o do snr. desem- 
bargador Thomaz de Freitas Coelho Machado 
Torres, natural d'essa cidade. 

Com o Litulo—inverno do anno bissex- 
to—o «Jornal do Commercio» de hoje con- 
ta 0 seguinte. 

«Depois de 40 dias de continuadas chu- 
vas, pareceu que o Lempo abonangava. Pou- 
co durou o bom tempo :—apenas dous dias, 
logo-as chuvas recomeçaram, e com uma 
furia incrivel; + 

No: domingo e na' segunda-feira choveu 
copinsamente, e houve um verdadeiro tem- 
poral, especialmente na moute de segunda- 
feira. Na madrugada de hontem, cahiu gros- 
sa saraiva, acompanhada de trovões e de mui- 
to vento. Depois 'o tempo serenou, e hoje 
não choveu durante o: dia, conservando-se 
o vento, comtudo “de SSO. 

Como é de suppôr, tão obstinadas chuvas 
vão produzindo os seus terriveis eífeitos. 

Segundo nos consta, hontem de manhã 
os campos da Azambuja foram innundados , 
subindo a cheia a consideravel altura; al- 
guns gados que se acolheram ásmattas, acha- 
vam-se em perigo. Por não haver barcos na 
Azambuja, o respectivo administrador reque- 
silou-os de Villa Franca, para salvar o gado 


vs; —exerd-ue= 
posição social;) lamentam 


do lavrador Ildefonso Cotrim. de Carvalho, e 
q de outros lavradores, que eslivesso em 


perigo, o qua ss achavam nas mal 
bocos do rio. 

Às aguas continuavam a subir, na data 
das ultimas noticias, e esperava-se que a cheia 
fosse das maiores. 


paul das Silveiras, e do porto de Samora. Do 


até á Castanheira, á excepção do Queimado 
e Villa Nova. 

O administrador do concelho pediu bar- 
cos para salvar os gados. 

Em Coimbra, ouvimos dizer que a cheia 
innundava todo o bairro Baixo, sendo, das 
maiores inoundações que alli so tem visto. 
« No dia 24, seria meio dia, aproximau- 
se da Lourinhã um destacamento de artilhe- 
ria, mas encontrou as vargens innundadas, 
não lhe permittindo' seguir o seu caminho: 

Marchavam na frente, a pequena distan- 
cia, dous soldados, e um d'elles desobede- 
cendo-ao commandante do destacamento, quiz 
caminhar para: dionte, mas cahiu ma agua, é 
logo foi levado á corrente do rio, sem ser 
possivel accudir-lhe, e assim morreu. 

Da viHa foram soccorros ao destacamen- 
to que afinal passou para diante, ficando: para 
aquemjda cheia a bagagem, que só depois 
das tres horas foi possivel salvar. 

Dizem-nos que este desastre acontecera 
por falta da estrada que os povos e a cama- 
ra municipal tem requerido por diferentes 
vezes, mas sempre debalde. '» 

A «Revolução de Setambro» tambem diz 
o seguinte : 

« A nonte de antes de hontem esteve 
medonha. As chuvas [oram forlissimas é con- 
tinuvadas, succedoram-se os relampagos alé 
madrugada, e a ventania era horrivel. O Tejo 
rugia embravecido e a impetuosidade das  va= 
gas fez chocar algumas embarcações: entre 
estas sofireram grande avaria a barca «Alila», 
o brigue «Diana», e patacho «Africano. » 

Não ba alterações nos preços dos'fundos. 


IDEM 29, 


Ainda não pôde ter logar, por falta de 
padrinhos, o duello entre o sur. José Vaz 
de Carvalho e o habanez e não biscainho, 
como dissemos Os primeiros padrinhos no- 
meados recusaratn-so Não desistindo o ha- 
banez de que o combate seja de morte, nin- 
guem quer lestemunhal-o. 

O snr. José Vaz, que 'se deslembrou de 
ser cavalheiro quando perpetrou a injuria, 
tem-no ao menos sido na acceitação das suas 
consequencias. Não fez'a menor observação 
ás condições do duello. Está prompto aiba- 
ter-se a tres passos de distancia. 

O habanez fez testamento , entregou to- 
dos os seus negocios a um seu amigo e de- 
clarou que se matar o snr. José Vaz se irá 
entregar immedintamente á authoridade para 
se sugeitar a qm julgamento, segundo as 
leis do paiz. 

Não sabemos se o snr. José Vaz fez ou 
tom igunes disposições. O que unicamente 
nos constou hontem à noute, por um seu 
amigo, é que elle está atribuladissimo, -não 
por si, mas pelo estado em que se acha a 

T 3 tstmento-sua-osposa o 
sua mãi. 

Não fazemos aggravo algumaosnr, José 
Vaz, em dizer que elle sa deslembrou, n'um 
momento dallucinação, de que era cavalhei- 
to. Elle proprio.o confessa, Dez minutos de- 
pois do facto, disse elle aos seus amigos no 
salão do thestro, que havia praticado a acção 
mois indigna da sua vida. 

Feita esta franca: declaração, e resignan- 
do-se o snr. José Vaz como cffectivamente se 
resignou, a solirer todos os effeitos da sua 
imprudencia, deve cessar toda aexprobração, 
restando só deplorar e muito, que a nossa 
sociedade tenha chegado a este estado, que 
qualquer individuo, por mais pacífico e inof- 
fensivo, ande exposto a ser injurindo, que 
a educação, emfim, que não devia faltar ao 
menos em certas classes já não seja Capaz 
de conter os impetos da paixão, de nos não 
fazer respeitar nem sequer o logar nem a occa- 
sião em que nos achamos. 

Infelizmente associodades modernas cui- 
dam mais da instrucção do que da educa- 
ção, sem se lembrarem que se aquella é 
necessaria para aclarar a razão, esla é sobre 
tudo indispensavel para formar o caracter, 
A educação é outra nalureza.' Sem ella não 
póde existir a sociedade, não ha civilisação 
possivel. Do pouco que ha algum tempo se 
tem curado da educação entrenós, são já bem 
visiveis e bem lamentaveis as consequencias. 

O habanez injuriado n'um logar onde ti- 
nha procurado recrear-so;, tinha chegado: a 
Lisboa havia apenas. cinco dias, Não co- 
abecia o snr. José Vaz de Carvalho, não sabia 
das suas aficições, não tinha, relações aqui 
senão com deus amigos, Bacresce a isto que 
ainda se: não sabe se elle desaprovou ou se 
applaudiu a dançarina, por que em muitos 
paizes é applauso o que nos nossos lheatros 
se chama paleada. 

Mas, dirão provavelmente os nossos lei- 
tores, do mesmo modo que aqui se diz em 
toda'a parte — falla-se publica e geralmente 
u'um dnello de morte, são sabidas as suas 
condições, e não fuz nada a aulhoridade ? 

A resposta a isto não a sabemos, nin- 
guem até este momento a sabe dar. O que 
se viu foi que a ofensa feita ao pacifico ha- 
banez foi publica, .que o oflensor sabiu in- 
colume do theatro, que a aulhoridade de po- 
lícia que presidia ao espectaculo vin a facto 
do mesmo modo que o viuel-rei o snr. D. 
Fernando, que o presenciaram'Lodos os outros 
espectadores. 

E, todavia, seria um bem — um grande 
bem—que essa autoridade procedesse desde 
logo contra o snr. José Vaz de Carvalho. Se 
o tivesse feito, o individuo ulteajado; não po- 
deria recorrer ao duello para se desafiron- 
tar, uma familia dislincta” não estaria afili- 
elissima, e um estrangeiro que vem a Por- 
tugal não ficaria ignorando que temos leis 
para: punir as insolencias não provocadas. 

O codigo penal, punindo os duellistas, 
pune tambem —aquelle que por qualquer in- 
guria der lugar á provocação do duello. 


ç 

uosprosa esse dever! | 

Hoje ou ámanhã é provavel que appa-jnas vi 
rega algum procedimento da justiça, mas|muitos dias, e ficam Sem meios de se sus- 


Em Villa Franco, esta manhã a cheia ar-[jmuito Inrdio para. que-a possamos relevar. tentarem e á sma fam 
rombou os salgados pelo sul, em frente do/Se apparecer, talvez seja mais como O uúnico| mente, é bastante nu: 


expedisnto lembrado por todos que querem 


que por observancia, da lei. 
São consideraveis os estragos e prejui- 
zos causados pelas ultimas chuvas. Os jor- 
naese as cartas das provincias veem rechea- 
dos de nolícias da desastres. As cheias em 
alguns rios teem-se elevado a uma altura de 
que não ha memaria. Ovsnr. Salamanca, que 
ia a Madrid” tevaide regressar a Lisbom, 
porque a agua estava alguns metros acima 
da pontede Badajoz, sobre o Guadiana. Era 
impossivel transpôl-a. 
»  ADôa pontede Csi 
romana, alluiu, x 
O Sado subiu a lá 
queas familias ahitiv 


o Maior, edificação 


7 
“altura em Alcacer, 
im que sabi 


Nunca houve: meinoria de uma -cheiaas- 
sim n'aquella povoação. tes 

Perderam-se valoresconsideraveis em sal 
e trigo. . nt ae 

No dia 23 en Pombal o'rio Arouce, cres- 
ceu com tal impetuosidade que innundon 
tres das principaes ruas Ta villa”, e senão 
fóra a dedicação de alguns cavalheiros d'aquel- 
la terra seria grande-o numero das vielimas. 

O dinheiro de S. Pedro recolhido em 
Lisbon já soma em mais de 9 contos de reis. 

E" provavel que “os subscriptores não se 
neguem em concorrer para sustento dos po- 
bres pescadores da villa do Barreiro, cuja 
municipalidade e administrador do concelho 
acabam de officiar ao governo, expondo-lhe a 
miseria em que se acha aquello desgraçada 
classe, para a qual as mesmas authoridades 
pedem os mais promptos soccorros. 

E não ha só estes miseraveis a pedir pão. 
O nturado inverno que tem feito, augmenta 
muito o numero dos necessitados e que re- 
correm “4 caridade: publica. 

4 baren»Elôr do Vez» sabida daqui no 
dia 17 para o Pará arribou hontem da Jatitude 
37.º50" N. e long. 3.º 19º O de Lisboa, em 
4U horas. 

No dia 27 dizem'o capitão João Ventura 
dos Santos eos passageiros, que se viram 
no: maior dos perigos. 

Tambem: foram declaradas suspeitas de 
febre amarelto as ilhas de S. Thomé, S. 
Vicente e de S. Thiago. 

Acotisação official dos nossos fundos pu- 
blicos e“ dos titulos de divida sem juro éa 
seguinte : 


FUNDOS PUBLICOS 
Inseripções de assentamento de 
3 por cento (jnro pago até fim 
do 2.º semestre de 1860)... 47 1/4 47 1/2 
Inseripções com coupons (idem) 46 1/4 46 1/2 
Certificados de divida diflerida 37 1/4 373/4 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 
Titulos do divida publica (an= : 
UZOS pe qué apo gre çã 2 
Ditos agues... cuca é ao 4/2, 24/2 
Ditos das tres-oporaçõ; ii Pnsaaelylaçõo 
Payel-moeda. av 26 28 
A colisação dos fundos estrangeiros no 
dia 28 do corrente é a seguinte: 
Bolsa de Madrid. — Não houve colisação. 
Bolsa de Pariz. — 3 por cento francez 
a 68,35--4 1/2 dito a 96,90. 
Bolsa 
92/78 a 
Acodministração do correio já annunciou 
quo desde o dia 1.º do proximo jonciro a 
expedição do correio do norte será feita á 
antiga hora. 


de; Londres. — Consolidados de 


dee 
a 


COIMBRA, 27 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part, do «Commercio: do Portos.) 


Estivemos na segunda feira incommuni- 
caveis. Não tivemos correio do norte nem do 
sul, e para maior aggravo d'este mal, os fios 
do telegraphoque passavam sobre a ponte 
não estavam em estudo de funecionar, por- 
que, faltando-lhes o apoio-de alguns postes, 
que a força da corrente havia derribado, es- 
lalaram es confundiram-se com os outros a 
ponto de os impossibilitarem tambem dé fune- 
cionar. é 
Não podêmos calcular se n'esta grande 
enchente o Mondego metteu “mais agua do 
que nas maiores que aqui se teem observado; 
mas o que é facto é que nenhuma ainda co- 
briu tonto espaço da ponte, nem mesmo to- 
mou tamanha altura malgumas partes: da ci- 
dade, que agora, como das oulras vezes, fo- 
ram; innundadas. Como não se sabe a medida 
certa do que se tem elevado o: alveo do rio 
desde a maior cheia, não polêmos saber st 
esta foi comparativamente maior. Ha quem 
afirme que excedeu muito ade 1851 ou 52, 
que se julga a maior da lembrança dos con- 
temporaneos, 2 

Os prejuizos que a ingundação da cidade 
baixa cansou. caleulam-se em somma. bastante 
consideravel; uns não contavam que a innun- 
dação os surprehendesse e por isso não so 
acaulellaram; os mais prudentes não Linham 
collocado os generos ou objectos em altura 
convenients persuadidos de que a agua não 
chegaria a tão grande altura, e tanto uns 
como, os outros foram soffrendo mais ou me- 
nos, conforme as csntellas que, tomaram fo- 
ram algumas ou nenhumas 

O espectaculo-que na segunda feira ofle- 
recia a cidade baixa era divertida e muito, se 
não fôra tão perigoso e aflictivo para os innun- 
dados. Em quanto muitos observavam os bar- 
cos navegando pelas ruas, muita gente solfreu, 
porém, porque: não Linha: meios de comprar 
alimentos, ou ainda, no. caso contrario, não 
podia harél-os, porque os barcos que anda- 
vam, no serviço dos innundados não eram bas- 
tantes, nem podia augmentar=se o numero, 
que dificultaria a navegação em lão estrei- 
las ruas, para acudir a centares de hab'tantes 
que preeisavaím de almoçar e não tinham quê! 
camara municipal mandou distribuir 
aos mais necessilados, ou anles, aos mais 


Oflfendido não foi unicamenta o haba-|desherdados de foriuna — necessitados eram-o|t ' 
nez. A sociedade foi igualmente ofendida |todos n'este caso — qualrocentas e, vinte ejJ'eile innundados, fazendo-se a communica- 
n'esse desgraçado facto e as sociedades não | tantas rações de pão, bacalhau e arroz, 
se vingem das injurias em brigas do armas, foz um serviço muito humanitario, 


no que 


oleiros. Sofirem gray 


à pelas. 
janellas dos primeiros andaros em barcos. 


Quom foa | Um ealada mitay 
| com estag nnundações são os pobres 
prejuizos nas ofloi- 


nas e os operarios não podem trabalhar em 


9, que, desgraçada- 
rosa. 
Hontem ainda aquelles infelizes estavam 


lado do norte tudo estaya tambem alagado, evitar o duello — que oxalá se evite — do |alagados, e, segundo nos pareceu, nem quin= 


ze dias de sol punham os reservatorios do 
barro em estado d'ellos poderem fazer obral 
Era este 0) caso d'uma subscripção bem apa 
plicada, mas não terão elles a dita de se leme, 
brar d'isso pessoa que esteja em posição de 
poder tirar algum resulindo, Pois era uma 
esmolla, que ia livrar da; fome muita gente, 
Desastres não nos consta por ora que 
houvesse; apenas um que, felizmente, não 
teve as consequencias que podia ter. Uns 
barqueiros, quena segônda feira conduziram 
carvão para sonda do gaz, insistiram, 
apesar de aconselhados, em voltar para Ver- 
ride, sua naturalidado. Eram dous OS 
um, quando ia impellido para o Salgueiral, 
mgou a fateixa, a amerra quebron, mas 
sim mesmo mudou de direcção e salvou- 
se por este: meio: o outro foi logo de en- 
contro a uma estacada, e fez-se pedaços 
immedintamente, mas os barqueiros tiveram 
bastante sangue frio para se agarrarem; aos 
ramoys dos salgueiros e subirem: depois para 
os ehôpos, d'onde sabiram: por cordas para 
um barco, que hão podia aproximar-se Onde 
elles estavam por causa das eslacas é arvo- 
ves. A camara deu 240 rs. a cada um! dos 
naufragos, que correram o risco de serem 
victimas da sua imprudencia, e 480 rs. a 
cada um dos que os foram salvars Pouco. 
foi; mas emfim é, louvavel esta proceder da 
camara. poi 

A ponte ficou em: pessimo estado com 
esta enchente; talvez mais de 6 metros dg 
extensão das guardas foram destruidos com+ 
pletamente, alem de culro tanto ou mais 
onde o estrago fui mais supenhcial, o 

Onde os prejuizos deviam de séricona 
sideraveis cra nas propriedades do alto dis- 
tricto pelas razões que já por vezes aqui les 
mos expendido, e de que anda ha pouco - 
se occupou um jornal da terra. Em quanto 
se não vestirem: as nossas montanhas dear 
vores,. não contem que: qualquer 
chente deixe de destruir as propriedades rus+ 
ticas. Ninguem cuidaem obviar a estes mas 
les; os governos só se lembram de «lançar 
e arrecadar as contribuições; não será por 


achem que collectar, pois que não cuidam 
de protegor e defender as fonteside receita, 
Não se sente só a falta de plantio e ses. 
menteiro de arvores; sente-se a falta pr 
nisação de polícia rural, que: proteja e des. 
fenda a propriedade- particular contra og 
vandalos, que annullam os esforços dos pous 
cos proprietarios que teem amore sabem coms — 
'prehender as vantagens d'este genero de cul 
tura. O proprietario que reprime um arbo- 
ricida é logo ameaçado com o incendio d 
sua malta, e ar ameaça realisa-se em breve 
como temos visto mais: que um exemplo ejá 
esto anno, Assim não ha nada possivelm'ese 
te paiz; não espere ninguem progressos nem - 
melhoramentos -na-agricultura nacional spots 
que elles não podem existir sem segurança. 
Coimbra: parece que está condenada a 
não ter comiterio. Segundo diz um jornal 
de hontem, desabou o muro do novo cemis 
terio, que parecia solidamente construido | Foi 


[o que fez a chuva continuada, ea natureza 


especial do terreno, que devia ser estudado 
antes de so proceder á construcção dos muros, 
São já dons cemiterios que teem esta sork 
Se não foram as considerações pessones, pod! 
estacidade ter um bella cemiterio, em opti= 
ma posição, e com muito pouca despeza; 
mas emfim era necessario arredondar uma 
propriedade e por -issocedeu-se. Agora o 
municipio que arranjo contos de réis para 
cemiterivs.. . ' k tremia EO à 
No domingo teve lugar, como annuncia- 
mos, a exposição de: gndo no racio de Santa 
Clara. Em um dia tão tempestuoso-não era 
para admirar que a concorrencia não fosso 
grande; assinymesmo ainda: concorreram al» 
guns expositores, mas pela maior parte des- 
providos dos competentes e exigidos allus- 
tados, talvez porque não: tivessem nolici 
que deviam manir-se d'elles. Por esta cas | 
sa foram poucos os premios, apenas foram vo= 
tados pelo jury, que era composto: dos snes. 
governador civil, administrador do conéelho, 
presidente da camara, Francisco: Marques Ri- 
beiro, d'esta cidade, Francisco: Monteiro Nes 
rão, de S. Martinho do Bispo, Julio Mendes 
Pabreu e Silva, da ibeira de Prados, o do vo- 
terinario Manoel Martins Avelar, de Santa Clara 
sendo o director da exposição o snr, José Ama- 
do Pinheiro Raposo. a 
Os 4 premios foram : » 
No gado suino q 2.º premio de 68000 
rs. ao snr. Joaquim José Ferreira de Castro, 
desta cidade, por um porco varrão,; e (0 3 
premio, da 38000 rs. no-snr. José Geraldo 
Randilho, de S. Martinho do Bispo, por um 


porco varrão. [A ud 
2,º premio de 104 


Ro gado lanigero o 
rs ao snr: Francisco Bernardes Saraiva, da 
Barroca, freguezia de Sernache,. por um, Cats 
neiro branco; o 3.º premio de apO0O Is, ao 
snr. Manoel. Pito, da Quinta do Freixo da, 
S. Martinho do Bispo; euma menção, h 
rosa ao snr. Manoel Antonio. da Piedade Col, 
laço, da Pedrulha, por uma ovelha. | | - 
A chuva continúa ajnda, e não. tarda 
que o Mondego torne à “galgar a ponte, O 
que lhe é ngora mais fneil pela quebrada que 
tem, Ello, segundo nos parece, lova já mais 
agua que hontem, - ] 
O correio do norte ainda hoje se retos 
beu mais tarde que o costume. U lempe 857 
sim é uma-grando calamidade, ' 
Por bojw nada mais, ,, se 
VILLA DO CONDE-29 DE DEZEMBRO. 

— [lorresp. pait.] f 
A cheia aqui principiou ante-hontem da 
tarde; O rio começou à crescer em grande 
força á uma hora da tarde d'aquelle dia, 8 
ás dez horas da noute já se achava todo O 
erreiro cheio de agua, e Lodos os edificios 


casas por meio de lanchas. 


ão para as 1 
Er durou até hontem, pois só ás der 


innundação 


isso muito para admirar que em breve não 


cê 


ens ” 


: 


O GOMMERCIO DO PORTO, 


fa ar AIG a renio pares Ce e a eee — - — e — 
jarns da PR (OS 2 ASP danaipion a o arcafados É costa da norte, At do amido ladas as vezes mulio vicioriada gam ge=,elonal para que o exercita posso sahir para Felegraphia cleotrlca. 
dininate.. Rn Pdorereolro (pol A 9 mar arrojado consa alguma. Pães. applausos e chamadas, A campanha. ê VIGO 29 DE DEZEMBRO, 
Hoje já o caes em É companhias de seguros dão a cada Por ultimo cantom com alguma graça, VIENNA 21. — O imperador vae encar- 


(ás 6 horas e 30 m. da torde.) 
(De D. Prantisco Pilgueira ao “Commercio do Porto»). 
Entrou aqui arribado o patacho Maria Camilla, 


E assagem; 0. rio, comtudo, leva bas-|praça da força emprogada na guarda dos sal- 
Mi dirrente, é é muito de suppôr que ellejvados 160 réis por dia. ES dino 


engrasse mais alguma cousa em consequen- “Não teem havido extravios, tendo con- 
corrido muito para isso o haver o snr. di- 


O «Tango americana», scompanhendo-se ao 
pianno. 


A joven pianista Lica com gôsto e bra- 


regar 0 governo da Hungria do joven arehi- 
duque Estevão. Este principe professa ideias 
liberaes. 


de hontem de tarde e d'esta 


cia das chuvas 


lizmente, não se teem dado sinistros. 

a mir tem arrojado é praia bastante ma- 

“ deira, Que presumo sêr sahida por essa barra. 

 Dizem-ma que O director da alfandega 

mandára para, alli 

“ molivo. 

BARCELLOS 29 DE DEZEMBRO 

, (Do «tceo de Barcelloss) 


Conti uamos debaixo de um temporal 
horrivel. À chuva não cessa; e 0 vento con- 
— tinus de noute a soprar com violencia: 
Q Cavado lemacrescido espantosamente. 
o «eu aspecto é magestoso e imponente. 
“Na quinta feira de tarde levava uma 
jin extraordinaria, chegando o cobrir os 
oculos da: ponte, cujo transito foi prohibido 
O ode Desabou parte do antigo muro 
da villa, junto das casas que foram das 
Roc] 
É 


tio em que-sinda ba pouco, no principio 
os à inverno os soffrêra,. E. parege-nos que 


: 


«guardas por semelhante 


rector da alfahdoga feito saber que aos acha- 
cem ficova. gRsaUdo o terço do valor dos 
“bjectos achados ou 5 i 
RS alvados, a que por lei 
Parte da pôpa' da barca «Linda Ros- 
Stana», que se despedaçon fóra da barra nas 
pedras de Felgueiras, veio às 10) horas da 
manhã de hoje ter á praia dos Banhos! 

- Correspondencias. — Recebemos 
hoje cartas, dus nossos correspondentes da 
Regoa, Chaves, Coimbra e Bairrada, dando- 
nos amplas noticias dos estragos causados 
pelas innundações. São na verdade extraor- 
dinarios. Os prejuisos por toda a parte são 
enormes e inealculaveis. A chegada de uns 
poucos de correios reunidos, não nos per- 
mitte dar hoje todas estas correspondencias, 
que ficam reservadas para a folha seguinte. 
Das correspondencias da Regoa damos um 
pequeno extracto. o 
Noticias da Itegoa. — Recebemos 
cartas de 28 o 29 do nosso correspondente, 
que, por falta de espaço, não podêmos pu- 
blicar hoje. Damos, comtudo, um extracto 
delas, pelo qual so póde desde já avaliar 
o quadro de desolação e horror que alli se 
dava, por motivo da cheia do rio Douro. 


tt 


Ga Rd Ma lg > 
— WOTICIARIO. . 
RO A ca y 
— Bo Bouro. — Continuou a doscor 
lesde sabbado, 'e hoje ás: 9 horas estava já 
fescoberta Loda ajeasa da Estiva da alfandega, 
“onde a cheia quebrou portas, janellas, o for- 
ro do tecto, levantou o soalho. A praia de 
la Nova ainda está-quasi toda. innundada 
jem assim quasi. todo o caes da Ribeira, 
ndi ficou uma grande montanha de areia. 
im Lados os pontos que fonam innun- 
dos, e-que já estão descobertos ficou uma 
pmensa quantidade de areia, sobre tudo nas 
bras da nova alfandega; em Miragaia, onde 
Os estragos são consideraveis. O rio tem sem- 
— pre continuado q baixar, mas vagarosamen- 
* fe, corrente hoje é de 6 a 7 milhas por 
“hora; aproximadamente. Uma grande parto do 
| Cabedello foi arrastada para o mar. 
— Se a cheia se conservasse mais algumas 
horas ria maior ferça a quêchegon, perder- 
se-hiam lodos os navios, porque as correntes 
e amarras biam cançando, e muitas das amar- 
| ridemantôraio já obaladns, e não podiam 
resistir por muito: tempo á tensão dos cabos 
correntus. be À 
“A falta dos amarradouros que as obras 
da nova alfandega fizeram desapparecer, foi 
tombem “muito sensivel. 
' Etesultados da cheia do Bouro. 

= Não se póde ainda calcular a grandeza 


terrivel cheia do rio Douro, não só porque 
ainda dura a innundação em muitas partes, 
tomo porquessendo sabe , por em quanto, 
tudo o que se passára ria acima. 

Pa praia do Senhor d'Arcia não Had 


“Jharam “tres navios, como sé disso; apen: 
ao norte do castello do Quejo foi á costa o 
“hiato «Alliança», que fôra barra fóra, e que 
o mar despedaçou n'aquella praia. O hiate 
«Fé» despedaçou-se' no mar, a duas legoas 
“do borra. O patacho «Hedwig» foi comple- 
Amante isáfeiio pelo, mar na noute de sab- 
dae o para domingo. 10 

À galera «Linda Russiana», que enca- 
Jhára, nas pedras do Felgueiras, despedaçou- 
«se de todo esta nonte. 
Nos navios ancorados no porto, que po- 
deram. seguror-se, ha, grossas avarias, por- 
“que alguns ficaram sobre pedras e qutros 
- sobre Os cnes. 

Em Villa Nova ha já noticia de grandes 


estragos. at] jarmazens,, porque a cheia ar- 
rombou portas e andou com as pipas aos 
'boléos. t « p 


Em Campanhã desmuronon-se um ar- 


- mazem, o 40 pipas de vinho foram arrásla- 


ela corrente. 
á ovidemeias fiscaes. — O snr. di- 
vector interino da alfandega tem sido incan- 
savel n'esta lamentavel crise, apparecendo 
“pessoalmente onde as provi encias são pre- 
cisas. Hontem percorreu 'os postos fiseaes 
-que'se estabeleceram, e foi vigiar pelo cum- 
“primento de suas” ordens na Foz e Leça. 

“As providencias que tomou foram. O 
“estabelecimento de uma delegação fiscal pro- 
*yisorin, no Ouro, a-cargo do snr. Vieira, 
para descarga dos navios que estiveram em 
“risco. 

— Alguns navios inglezes descarregaram 
“oprvão; o hiate «Santa Cruz» descarregou toda 
2 corga-de chá e assucar que troutera de 
Londres; é vni-descarregar-se a galera «Ci- 
“dade do Porto», havendo esperança de salvar 
toda atcarga. 

Em. Val Piedado e Furada estabeleceram- 
se postas fiscaes provisorios para descarga 
dos navios que: estavam a descarregar. 

O posto da Furada faz o serviço fiscal 
na-costa-até so -Senhor-da Pedra. 


sto fiscal da Foz augmentou-=se o 
non ER Ê 


das 


“dos estragos causados pela extraordinaria e, 


gritos dos que, surprebendidos pela insun- 
dação, bradavam, por soecorro. 
As ruas onile ella não chagava estavam 
cheias de despojos, que pudéram salçar-se. 
Para mais altorrador ser o quadro, os 
sinos tocavam a rebate para que acudisse 
gente, porque era pouca ada villa para o 
muily que bavia-a-fazer e a salvar! 

“o As edificações que:sa desmoronavam de- 
baixo d'agua, produziam umas como detona- 
ções, que apavoravam. A notite era du de- 
sencadeado temporal | A gente, que se salva- 
ra. das casas submersas, estacionava nas ruas 
e vinhas, onde alguns levantaram barracas. 
Viam-se a boiar os teclos com os Lelhados de 
armazens, etc. Era um quadro de destruição, 
e nos despojos que de cima lrazia o rio na 
sua impetuosa corrente, se presentia os gran- 
des sinistros que se deram para o alto Corgo. 
O rio trazia alguns toneis de 15 e 20 pipas, 
uns cheios e outros vasios, é 
No Salgneiral poderam agarrar um lonel 
de 15 pipas d'optimo vinho. 

No dia 290 rio tinha baixado bastante. 

“Corriam na Regoa boatos de que no Pi- 
nhão, Tua e Cima Corgo, adegas inteiras vie- 
ram go rio Douro, com ludo o que vconti- 
nham, Muitos cavalheiros da villa deram soc- 
corros alimentícios às viclimas pobres da in- 
nundação. 
Noticias da Baivrada.— Carta que 
tivemos do nosso correspondente, menciona 
tambem grandes estragos feitos pelas cheias. 
Mouve muitas pontes que so dlessivrona 

A ponte de Casal” omba, que tinha sido prin- 
eipiada o anno passado e acabada no actual, 
cahin; a ponto de Mogofores, em que se 
gastaram para cima de 30 contos de réis está 
em quito mau estado e amesça cahir. 

n estrada de Coimbra no Porto, entre 

a Pontê da Pedra e Avelões de Caminho hou- 
ve sitios onde as aguas chegaram a cubrir 
quasi um metro da estrada. 

ERio Rãiulho. — Da «Razão» de 29:) 

Em consequencia das chuvas d'estes ultimos 
dias, o rio Minho tem subido a grande al- 
tura, chegando a cubrir as veigas da mar- 
gem . direita e esquerda e a cercar a casa 
dos. guardas da fronteira cidade de Tuy; e 
na parte de Portugal, nos limítes da Urgei- 
ra, proximo a Ganfey está interceptada a, es- 
trada que vai desta Villa para Monsão. Nas 
veigas do Louro e Ganfey tem o rio para 
cima de 5 kilometros de largo. A cheistem 
causado muitos estragos e perjuizos aos la- 
vradores, levando-lhes palhas, e até estrumes, 
que elles tinham nas difas veigas dispostos 
para-as suas samenteiras de trigos, 
mesabamento. — Alom da casa n.º 
82, na rua da Bainharia, que está em emi- 
nente risco de cahir, como já dissemos, pe- 
dindo. que se evite o perigo que póde causar, 
outras ha no mesmo caso, n'aquella rua, e são 
as de n.º 100 a 108, que pelo seu estado 
de ruina estão já ha annos deshabitadas. 
Uma. d'ellas aluir na noute de, sexta 
feira para sabbado, e esta noute cahiu de 
todo. A fortuna-foi o cahir para dentro, não 
soffrendo por 'isso os visinhos se não o grande 
susto. O alarme que produziu o'estrondo do 
desabamento, foi immenso. Estes factos: são 
avisos, que se não devem despresar. 
aquiete do EBrazil. — Entrou hon- 
tem! no Tejo'o paquete: inglez, procedente 
dos portos do Brazil. 

Eallecimento. — Falleceu esta ma- 
nhã na: sua quinta do Souto freguezia de 8. 
Pero d'Este, em: Braga, ai exe.Me snr.* D. 
Francista de Paiva Pereira Brandão: mai do 
snr. Simão Duarte d'Oliveira, respeitavel com- 
merciante desta praça. 

Contava 96 annos de idade. 
rEheatro. — Houve espectaculo Iyrico 
no tcatro de 8: João, com a execução de 


Ynra, tem muita execução, e se a correct; 
desta, 


de merito, mormente levando-se em conta 


14 annos. 
Está anunciado para dmanhã o bene- 
ficio desta joven artista. Sem duvidarmos do 


nos que lucraria transferindo a sua seratta 
para outro dia, porque dando-se âmanhã o 
primeiro baile de mascaras no lheatro Circo 
e espectaculo no lhealro Baquel, a concor- 
rencia de certo se dividirá muito, com des- 
vantagem para os lres lheatros. 

A dama Briol dirigiu um telegramma à 
empreza, dalado de Burgos em 28, dizendo 
que por se ter quebrado a ponte e estar in- 
nundado o caminho de ferro, alli se achava 
ha dous dias, esperando occasião para seguir 
viagem. 

Luto. — Sua mageslade el-rei, em de- 
monstração de sentimento pela morte de sua 
magestade a rainha da Suecia, Eugenia Bee- 
nardina Désirée, viuva de sua magestade o 
rei Carlos João XIV, tomou lato por lempo 
de 20 dias, a começar no dia 27 do corren= 
te, sendo os primeiros 10 de luto rigoroso; 
e ordenou que os seus creados ea côrle to- 
massem o referido luto. - 5 

Falleneia. — O tribunal do commer- 
cio de Braga, por sentença de 21 do cor- 
rente, declarou em estado de quebra o com- 
merciante d'aquella cidade, -o snr. Manoel 
José da Cunha, morador na rua da Regoa. 
Besgraças. —Somos informados, diz o 
«Vinnnense», de que na noute de 26 para 
27 do correnta um barco quo atravessava 
o rio Minho do Villa Nova de Cerveira para 


arraes | 


cessarias, que ponham limites á irmprudencia 
com que em (ão pequenos barcos, como são 
os chamados «ladrões»,se arriscam a passar 
o rio n'aquelle e noutros pontos um tão des- 
proporcionado numero de pessoas, a desho- 
ras, * em occasião de iminente perigo. 
Consta-nos tambem que no dia 25 para 26 
d'este mez desabára a parede de uma nova 


nheiro, em Ponte do Lima, sobre uma pe- 
quena casa contigua, ficando esmagada uma 
mulher, que com seus dous Lenços filhos se 
achava durmindo na cama, e salvando-se 
estes, como por milagre. 

Não temos outros pormenores d'este triste 
acontecimento, que profundamente lamen- 
tamos, tanto mais. quanto o devemos attri- 


buir á pessima construcção da nova parede, 
k: 4 


peso das chuvas. 
Com efeito, o temporal tem reinado de- 


do Lima, pela sua posição lopographica, re- 
sente-se sempre de qualguer inverno conti- 
nuado. A ultima cheia que alli houve ha 
tres dias foi das mais formidaveis, e enchen 


seus habitantes. Ê 


uma 


Seeção religtosa. 
mença remma 1 DE JANEIRO DE 1861. 


TERCEIROS DO CARMO. — Festividade 
ao Senhor Jesus, com exposição do Sagrado 
Lausperenne, instituído pelo snr. Manoel Pe- 
reira Penna, havendo de tarde magnifica 
cantada, sermão e Te-Deum. 

Oradores, de manhã o rev. Manoel de 
Almeida Neves Marreca, e de tarde 0 rev. 
abbade de S. Martinho da Barca. 

SANTO: ILDEFONSO. — Feslividade ao 
Senhor Jesus, orador o rev. abbade de S. 
Martinho da Barca. 

FXTINCTOS FRANCISCANOS. — Festivi- 
dade todo o dia ao Senhor Jesus das Cha- 
gas, orador de manhã e de tarde o rev. José 
de Sá. 

— cette 


OCCORRENCIAS DE 30 PARA 31 DO 
CORRENTE. 


na Praça de D. Pedro, por um sargento da 
guarda municipal, o ratoneiro Faustino de 
de Macedo, que sendo encontrado áquella 


camizollas de lã a algodão, tres pares de soccos, 


am par de sapatos, ama ceira com pregos e al- 


acha-se em custodia á disposição do adminis- 
trador 2.º do bairro. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRA PÍICOS. 


(o) 
a, não é de todu irreprebensivel, nem 
por isso deixa de reconhecer-se o seu gran- 


a sua pouca idade, pais lem apenast3 para 


favor que o publico portuense costuma con- 
ceder à todos os artistas de merito, parece- 


a Galliza, com 10 passageiros, pela maior 
parte mulheres d'aquella reino, cedendo & 
impetuosidade da corrente, e á força do 
vento, se voltára, perecendo todos, menos 0 


Lastimamos um tão funeslo acontecimen- 
to, e pedimos, por bem da humanidade, à 
competente authoridade local as medidas ne- 


casa que se está construindo na rua-do Pi- 


Dará isso concacresso muito a acao em PORTO dl DE DEZEUSRO 


sabrido e medonho por toda a parte, e Ponte 


de consternação e de susto mmaior parto dos) 


A's 4e meia horas da manhã, foi preso 


horascondusindo um sacco que continha oito 


guns retalhos de chumbo, se tornou suspeito o 
qual sendo condusido ao quartol do Carmo, 


Amanhã deve publicar-se o progamma 
do governo de Schmerling- 

LONDRES 21. — Parece que entre os 
poncos pristoneiros que se salvaram na China 
se conta o correspondente do «Times» 

Confirma-se que o embaixador russo le- 
nha contribuido muito para a conclusão do 
tratado do paz com aquelle imperio. 

ZARA 20. —Produziu grande desconten- 
tamento a ideia de incorporar a Dalmacia á 
Croacia, e est: e assignando muitas peti- 
ções para que" esta reunião não se leve a 
effeito sem se consultar adieta da Dalmacia. 

PARIZ 21.—No folheto político que aca- 
ba de publicar mr. Garnier de Cassagnac 
estabelece-se a diferença que exisle entre as 
instituições parlamentares, qua só teem cau- 
sado desordens e revoluções, e as institai- 
ções representantes ás quaes: deve o paiz a 
ordem, prosperidade e a grandezas. 

DRESDA — El-Rei está enfermo com sa- 
rampo. O conselho de ministros resolverá 
os negocios do Estado em quanto durar a 
doença de S. M. 

LIVERPOOL 22, — Sahiram para a Ame- 
rica quatro milhões e meio de francos. 
PARIZ 23. — Um despacho oficial, che- 
gado dê Vienna, annuncia que boje deverá 
ter apparecido no jurnal official o program- 
ma de governo do novo chefe do gabinete 
|Sehmerling, em fórma de circular. 

Neste programma annuncia-se o esta- 
belecimento de uma perfeita igualdade de 
direitos constitucionnes entrê a Hungria e o 
resto da monarehia; garantia da liberdade 
individual; completa igualdade civil de com- 
munhões religiusas; completa liberdade de 
imprensa; um augmento no pessoal do con- 


membros pelas dietas provinciaes; concessão 
do direito de iniciativa n'este corpo, é a pu- 
blicidade dos debates parlamentares. 


um despacho official em que diz ter come- 
gado de novo o bomhardenmento contra Gae- 
ta, com tal resultado que o rei com o seu 
estado maior tiveram de abandonar o pala- 
cio, refugisndo-se n'um angulo da fortaleza. 


EO eram 


PARTE COMMERCIAL. 


Telegramma dirigido á Associação Com- 
mercial: 


CAMBIOS DO BRAZIL. | 
RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO. 


Sohre Londres 27 p. e. 


. BAHIA 42. 
Idem 26%. 


PERNAMBUCO 15. , 
tem 26 !/4 0 26%. 


—— METAES. c. Va 
Peças de 8g000—a prata... ... - 78980 83000 
Onças hespanholas—a ouro... 158000 155150 
Dilas mexicanas—a our! 148150. 148310 
Soberanos—a prala....v.. 48490 4$500 
Ouro cercendo—a ouro... + 18990 28120 
Patacas hespanholas—a prata.. 8920 4950 
»  brazileiras — >» 8920 8950 

» novas (de 

28000) valem......... 4880-8920 

Patacas mexicanas—a prata. 8920 895! 
Prata em barca—a our: $123% g125 
Cinco francos—a ourv. =... 8880 8900 


—— cem 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1 a 28 de 
dezembro. ......... .145:7778257 
Idem em 29........ 4:8558105 


120:6328362 


ROVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDENTES. 
DEZEMBRO, 20 
Despachado para consumo : 
p 


No Porto. 
A. 6 
Vinho maduro. .. ea 
Dito verde.... ad TE SR O 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 31 DE DEZEMBRO. 


ás 1 nonas DA MANHÃ. 


— Pica fóra da barra: 
Barca Formosa. 
O vento é S. [fresco] e o mar um: tanto agi- 
tado, 


A barca Pormosa vem do Maranhão em 30 
dias, e lraz carta de saude limpa e sem novidade. 


O brigue que no sabbado appareceu à barra 
fez-se ao mar ás 2 horas e 30 minutos da tarde, 
do mesmo dia. 


— er 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


selho do imperio; eleição directa dos seus temp 


LONDRES 23. — O «Observer» publica). 


procedente do Itio de Janeiro por Polmoulh, em 64 
dias, com carga de café. 
> Yem com agua aberta e traz o leme partido. 
Vai entrar na quarentena. 


[Dirigidocá Associação Commercial.) 


LISBOA, 26 DE DEZENDRO. 


ENTRADAS. 


9 dias.—Patacho ing. Exemplê. 
93 dios.—Patacho Leopolditia e 


TENTA 

S. VICENT 
Amelia. 

S, TIAGO, 26 dias. —Patacho Gautella. 

RAHIA, 42 dias —Patacho Ave. 

HAMBUNGO, 13 dias. una Fayalense. 

STOBRHULHO, 34 dias —Escuna sueca Alcion, 

SUNDE dias. —Barca pruss. Rhea. 
Barca norueg. Iris. 
, una Emilia, 
LOANDA, 50 Brigue Pacheco 1.º 
S. THIAGO, 25 dias —hrigue Saudade. 
HAVRE E CHERBOURG, 21 dias.—Vapor 


fr. 
St. 


Luiz. 
CARDIFF, 10 dias.—Brigue ing. Aud Daries. 
SANIDAS: 
HAVRE.—Vapor paq. fr. Marie Sluart. 
GLASGOW. —Yapor pag. ing. D. Pedro. 
IDEM 27. 
ENTRADAS 
RIO DE JANEIRO, 60 dias.— Brigue Eurico 
LOANDA, 65 dias.—Brigue Experiencia. 
HARTLEPOOL, 18 dias. — Barca suec. Sophie 
Charlote. 
NEW-CASTER, 29 dins,—Escuna fr. Expeditire. 
GLASGOW, 6 dias.—Vapor ing Rebecca. 
TERRA NOVA, 14 dias —Brigue ing. Bele. 
S. THIAGO, 15 dias.—Briguo Maria Emilia. 
SANIDAS. mer 
BANRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON, — 
Vapor pag. ing. Tagus. t 
HEM 28. 


ENTRADAS. 
Barca Flor do Vez, arribada por causa do 


10. lo 
Neste dia não saliu embarcação alguma. 
IDEM 29. 
ESTIADAS. 
MALTA E GIBRALTAR, 49 dias.—Nau a vapor 
» S. Jean d'Acre. 
sampas. ' 
GIBRALTAR E CADIX.—Vapor ing Beyrout. 
IDEM 30. 
= ENTRADAS. atá E 
RO DE JANEIRO, BAIA, PERNAMBUCO E 
VICENTE, 22 dias —Vapor paq. ing. Magdalena. 
BORDEAUX, 4 dias.— Vapor pag. fe. Guilherme: 
RIO DE JANEIRO, 38 dias.— Barca Monteiro 2.º 
SANIDAS. 
BIO DE JANEIRO. —Brigue suec, Mina. 
SETUBAL.— Brigas norueg. Prins Carl. 
MADEIRA. — Escuna Virginia. 
SETUBAL. —Escuita suec. Albion. 
PERNANHUCO —Brigue Laia 3.º 
TERCEIRA. —Rrigue. Guilhermo. 
SETUBAI.. —Galeóla norueg. Julia. 
GLASGONW.=Ghalopa ing. Matry. 
PONTOS DO ALGARVE.—Vapor paq. D. Luiz, 
SOUTHAMPTON.—Vapor pag. ing. Magdalena, 
—— Nou à vopor ing. centurion. 


ANTA 


NENCIOS. 


ARABIA, 


Ss. 


7 
| 


q air EDITAL 


Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto, por S. M. F. 
Que Deus Guarde ete., ete., ele. 


AÇO saber que em consequencia da en= 

chente extraordinaria do rio Douro, não 
póde o varejo annual dos armazens de vinhos 
manifestados n'esta alfandega, ler lugar na 
dia 2 de janeiro proximo, como he pralica, 
ficando transferido para o dia'7 do dito mez; 
e são portanto convidados os proprietarios 
dos ditos armazens a tel-os abertos durante 
oacto do varejo e n'elles pessoa habilitada 
com procuração bastante, para assignar os res- 
pectivos termos. 

Outro sim faço saber que durante o acto 
do varejo não são permittidas passagens de 
vinhos de uns para outros armazens, 

E para constar mandei afixar é publi- 
enr o presente. Eu Alexandre José Gomes 
Monteiro, secretario o snbscrevi. 

Porto 31 de dezembro de 1860. 

O director interino 
Antonio José Duarte Nazareth. 
(2947) 


AVISO IMPORTANTE 
JULES LEROY WAIGEL 


ORTICULTOR francez, com o seu estabe- 
iecimento na rua de D. Pedro n.º 126 
ja 128, vendo-se obrigado a partir brevemen- 
te para Lisboa convida as pessoas que de- 
sejarem sorlir-so de plantas, arvores frucli- 
feras, cebolas e sementes de flores, a diri- 
girem se quanto antes ao sew estabelecimento 
para fazerem a sua escolha visto que pou- 
cos dias terá mais de demora nesta cidade. 
Depois da sua partida poderão fazer-lhe 
encommendas para Lisboa, rua do Principe 
n.º 103 e 105, ondeello desempenhará cons- 
cienciosamente as ordens que lhe derem. 
(2048) 


Alvigaras 


QUEM restituir defronte do jardim de S. 
Lazaro n.º 12, mma pulseira deonro que 


À 


Brabant, cap. van Piependael: 
SAHIDAS. 

De Cordill, o Marie, cap. Hash, 
para Lisboa — Em 16, 0 Johan- 
ves, cap. Wychman, para Villa 


cial mandado para S. Petersburgo pelo ge- 
neral Igsinkell, diz-se que os. prisioneiros 
inglezes e francezes na China, em, numero 
de 19, foram assassinados, 

DRESDE 21, 4 noite. — O conde Ladis- 


legitimas consequencias causaram. 

A iluminação foi de duas luzes do es- 
tearina, para: supprir quatro do gaz... 

“Na scena a falta do.gaz foi supprida com 


lissção na costa, sendo este serriço aníxilia- 
do pela, polícia, segando as ordens expedi- 
fas pelo.sor, governador civil. O snr. gens- 
Pal prestou-se tambem, com a melhor vonta- 


Marias, na igeeja de Nossa Senhora da Gra- 
ça eo seu lestamenteiro, Domingos José Gon= 
alves Pereira, roga a assistencia dos seus 
amigos a este religioso acto, e assim a dos 


e guortlas, sendo alli o serviço fis- E Es do ENTRADAS. se perdeu desde a feira do Anjo até á Praçi 
EURO um empregado da alfando- [utia parte [os salvados] da opera «O Trova- PARIZ 21. — O «Monitenr» de hoje diz ab Ránea dig past s] ú po 
— BM8 auxilindo par uma força de 16 infan-|dor» « differentes pecas de musica, pelojo-|que dos despachos do general Montanban, e dezembro — a ias ren eram lins PAES 
118 | ) pece a j p detor tdo 1 ap. a É — 
tos e 8 cavallos da guarda municipal. ven e elegante. pianista bespanhola Elisa resulta ser falso que o palacio do imperador 13 2 VR nado, ripar Men den = 
O ano é FRrLA da Povoa del d'Herbil. Houve uma quasi A quejda China a sido Sica ro; e que E use Barren, dt Liverpool e Lisboa, E b' Shi *Euiz Pinto” Guiniaries, À 
T VOTE an à à i is de tantos dias de ferias|riquezas fossem repartidas entre os aliadas eseguiu para Ancona e Triesto tão 
; E a pudor do ass ser tiso o a o inverno e as suas ' LONDRES 21 E Em; um despacho offi-|19 » — Em Aulwerp,o vapor Marie de cujo cadaver se ha do! fader o TES Ra 
| avra. D'esta fórma- ficou acautelada a fisca-| (beatraus, que o rigoroso Ô - de sepultura ámanhã À do janeiro, ás Ave- 


15 de dezembro 


5 a duzi imponen- Nova. — Em 17, o Don, cap. : 
de, a conceder uma força de 16 soldados de] luzes de azeite, que produziam um imp E RR O NA TESRO O O DEM! cr amigos do finado. (2949) 
engadores n.º9, para cosdjuvar o serviço do!te-fumeiro. E à in álos. foi EM Watkins, ambos para Lisbo ISP: 2. 
podto! fed de Teca, que foi refdreA f99tom No todo era uma especie de crepusculo! [com passaporte; falso inglea, foi preso e en-|yg » — De Liverpool, 0 Emilifp capa n ES (O (O A de 
8 guardas. AR * Na scena do miserere do «Trovador» , |treguo ás authoridades austrincas. Silra, para Lisboa ERÇA feira 1.º de janeiro tem de se dar 
Ê 1 8 i TURIN 21. — Garibaldi declarou nova-=|» » — De West Hartiepool, o vapor wincipio á descarga da galera «Cidade 
1» Tem-sa; salvado parte do apparelho dojteve applausus a snr.? Monali: a é R H nos Rs q 8 8 
prlacho xHedyi H à d b A joven pianista d'Herbil preveniu favo-|mente ao general, Mieroslowky que no din apta Srs Rates do Porto» encalhada no Ouro, o que se 
f Vara E a EP je eso bNaE E da ravolinênio o publico, mal entrou em sceno, 1.º de março se achará no seu posto para 18 | = ge aa Lisbon ot CaP-| participa aos carregadores ou a quem possa 
Senhor ERA a o des o hia- cof a sua elegancia e donairoso salero. continuar a combaler. k 19 » — Do Clyde, o vapor Rebecca, |intetessar para Lomar conta do que lhes per- 
o te «Alliança» e bi e AR RA a Tocou umas variações sobre motivos do Uma commissão composta de cinco mem- cop. Butler, pora Lisboa. lença. 
q R geada, to», de Geovameiti, um «Noturno», de| bros deve inspeccianar as, provincias napo- Porto 91 de dezembro de 1860. 


— amem 


ii era trapo, papel, sumagre, e. , que se) «Rigoleto», 


estinava pêra Lisbas, Todos os destroços tem Dolher e o «Carnaval do Veneza» Subuloft, sen-Ililanas com O fim de organisar a milícia na- 


(2950) 


O COMMERCIO DO PORTO: 


o 


45-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


bh, 
JAMEZ da Veneravel Ordem Terceira de Nos 
sa Senhora do Carmo, tendo de celebrar 
na sus igreja no dia 1.º de janeiro proximo 
futuro de manhã a festividade do Senhor 
Jesus, com a exposição do Sagrado Laus- 
perenne, instituído pelo N. C, I. ex-prior 
Manoel Pereira Penna, havendo de tarde ma- 
gnifica cantada, sermão e Te-Deum, priva- 
tivamente dedicado á inauguração de um 
mysterio lão augusto, por isso roga aus seus 
CC. II. para que se dignem assistir a tão 
religioso acto, podendo, se quizerem, vestir 
habito, que acharão á sua disposição na se- 
cretaria da sua Ordem. E” orador de ma- 
nhã o rey. Manoel de Almeida Neves Mar- 
reca e de tarde o rev. abbade de S. Mar- 
tinho da Barca. (2941) 


( URM precisar de uma senhora com habi 
* lilações para administrar uma casa e edu- 
cação de meninas, falle na rua de S. La- 
zaro n.º 359. [2942] 


Companhia de Seguros 
Douro 


O dia 5 de janeiro proximo, pelas 11 ho- 

ras da manhã, no edificio da Bolsa, tem 

de reunir-se a assemblea geral dos snrs. accio- 

nistas d'esta companhia para os fins marcados 
no artigo 25 dos estatutos. 

Porto 31 de dezembro de 1860. 


(2943) 


“Alcatifas tudo de lã 


OS melhores gôstos e riscos fixos de qua- 

tro palmos de largo fortes, eserviçães, 
ha avelludadas de 3 polmos de rico risco e 
tapetes de 4 palmos para senhoras se assen- 
tarem, e estão a chegar alcatifas hollande- 
zas de 4 palmos de muita dura, que se póde 
vender a 540 réis por metro, 

Rua das Congostas n.º 33, antes n.º 18. 

[2944] 


BILHETES DE VISITA 


Nt rua do Santo Antonio n.º 43 e45, em 

casa da Vinva Buisson, imprimem-se com 
toda a perfeição bilhetos de VISITA e CA- 
SAMENTO , em alto relévo ou a linta.— As 
encommendas serão satisfeitas com toda a 
brevidade. (2945) 


Quem pretender uma sala mobilada e os 
mais preparos necessarios para uma pes- 
son, assim como comida, fallena rua da 
Picaria n.º 108. (2937) 


NTONIO José da Costa, Agostinho Alves 
Pinto e Gregorio Pinto, fazem publico 
que desde 15 do corrente mez se acha dis- 
sulvida- a sociedade que havia entre os mes- 
mos e que girava debaixo da firma de Costa 
« Pintos, por escriptura exarada nas notas do 
tubellião Antonio Luiz Monteiro ; ficando por 
em quanto Antonio José da Costa e Agos- 
tinho Alves Pinto em sociedade debaixo da 

firma de Costa & Pinto. 

Porto, 29 de dezembro de 1860. 

[2938] 


A Reunião d'esta companhia que devia ter 
lugar no dia 31 do corrente, fica transfe- 
tida para quando se annanciar. 
Porto, 29 de dezembro de 1860. 
[2940] 


Ma duas acções da Assemblea Por- 
luense. 


No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se indica o vendedor. (2935) 


ANToMo de Oliveira Mendes Guimarães 
faz publico que com o trespasse do es- 


= 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


Depositos em Madrid, Pariz 


» de marinha 8 dias de cor 
Sortimento de 3:000 relogios de todas 
e senhoras, esmallados c com pedras finas, 
rede, de cima de meza, de painel, de sala 
de 38000 até 3008000 réis. 
Concerta-se tuda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 
N. B. 
nadas, póde exigir as garântias que se ofle 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


, Lisboa, fabrica na Suissa 


aa 1008 a 3008000 
Ligo papadpasp o padrao 2154000 
as qualidades, de ouro e prata, para homens 


de ancora ou cylindro, assim como de pa- 
e de viagem, reguladores para oficinas des- 


assim como chronometros de-algibeira e de 


Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das cusas acima mencio- 


recem. (2923) 


ESTABELEC 


zer 0 comprador. 
Não se compram nem se re 
tenha segurança e garantia na compra. 


a 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


1.3 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


EBÉIS 9.099:099 


tabelecimento de ferragens na rua de S, João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Fi- 
lhos, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria o como 
tal habilitado a: cobral-as como suas, como 
tudo melhor consta da publica escriptura 
«le transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer os debilos ao annunciante. 
Porto 29 de dezembro de 1860, 
(2936) 


Reducção de preços em 
sabão 


NA rua de S. João n.º 34 e 36 aonde tem 

sido o deposito de saboaria do Freixo, 
se continúa a vender sabão da mesma fa- 
brica, Val d'Amores e de Lisboa, acompa- 
nhando sempre os menores preços. (2915) 


AO PUBLICO. 


Wº novo estabelecimento de carnes verdes, 
sito na Porta de Carros, acha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barataa 60 réis, de bda 
qualidade. (2819) 


Attenção 
NºS talhos da rua da Praian.º 71e 73, em 
acrua Direita n.º 89e 91, em Villa Nova 
de Gaya se vendo carno da pernaa 70 réis 
e vitella da pernae costelletas a 80 réis e 
do peito a 60 réis. (2909) 


iso ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 


M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je ssbbado 22 em diante se acha á venda 
enrne da perna a TO réis e barata 50 réis, 
bom gado. (2888) 


M excellente piano de 6 e imeia 
oitavas Collard & Collard. 
Yente-se na rua de S. João 
Novo n.º 7. [2090] 


7 
Nº Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armazem da Vista Alegre, 

so vendem e alugam piannos. 


ET 


E 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n,º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de janeiro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas “dos premios. 


KS= N. B. Os mesmos venderam 


da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quartos e cautelas de 
500 e 250 réis : Z i 
1600 ...... 3008000 | 1982. 1004000 
1941..... 1008000 | 4934 . 1008000 
(2929) 
Flor de enxofre de 
Brandrams. 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade, rua das Olivei- 
ras n.º 41. (2907) 


FRERECE-SE para o serviço interior de 
uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, .que se acha na companhia de uma 
sua filha de 17 annos, e que habita na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceilará commodo em casa de uma 
familia, quando se conyencionar. 


(2894) 


UEM quizer comprar on. tomar de arren- 
damento abotica sita em Valpassos, que 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual 
se acha bem sorlida e muito acreditada, di- 


(2890) 


ATTENÇÃO | 

NTONIO Pinto Rocha conti-. 
a núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 


seu ajuste. 


(2206) 


PIANOS 


DERARD, INGLEZES, 
E ALLEMÃES. 


IMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240: 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos 
fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e aínda mesmo para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allema- 
nha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para salisfa- 


cebem em troco pianos usados, para que o publico 


VENDE-SE 


Propriedade sita na rua 
de Santa Catharina n.º 


para a Congregados, e agua 
de” poço potavel, que nunca seccou. A 
-casa acha -se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais esclarecimentos. 


UEM pretender alugar uma sala, mobila- 
da deesntemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma.- (2790) 


Lousas para telhados 


Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


A rua dos Inglezes n.º 45, ha para 

vender. por preços commodos vinhos 

de Champagne, Chateau: Lafhitle, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim como Co- 
gndc velho superior. 

No mesmo escripforio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quarlilho'e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e dê New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
idade. (2742) 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 


vender-se raslilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [4460] 


VINHOS 
FALLECIDO M. À. MALHEIRO 


PREMIADOS 
NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ 


À venda 


Na rua do Almada n.º 828. 
(2810) 


individuo com alguma práctica de nego- 
cio deseja, empregar-se como caixeiro 
em casa de commercio n'esta cidade ou fóra. 
Quem precisar dus seus serviços dirija-se 
ao escriplorio do expediente deste jornal 
em carta fechada com as leltras A. R. 
[2863] 


VENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 


deb 


rija-se á Viuva do mesmo para tractar do |Enifico engenho com imuita facilidade. Tem 


mais um engenho de mover milho, muito curio- 
Na freguezia de Villa Nova de 
ya, muito proximo á villa e n'uma das 
adas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 un. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano deLima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


so e ulil. 
€ 


theatro a 18200 sem gorgeta no/ 
largo do Moinho da Vento n.º 2, (2619) 


ou com Antonio Ferreira Boltar, rua de S, 
João n.º 116. (1564) 


la rua de S, Francisco n.º 


ACIDO SULPHURIC 


C, noz BATALHA, Bellomonte n.º 
a (2 


52) 


Flôr de enxofre superior 


ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
Cc. (2853) 


SABOARIA DE BASTOS & €.º 
LISBOA 


EPÓSITO no Parto, escriptorio de C, Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53. (2854) 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 
C ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 58. 


LE BON TON 


AUGUSTO DE MORAES 
Rua de Santo Antonio n.º 93 q 95. 


ENDO recebido de uma das principaes 

cosas de Nouveaulés de Pariz, um sor- 
timento de paletois 4 GARIBALDI, MAGEN- 
TA, ROZALIA, HONGROISE, MILANAIS, RO- 
SA, etc., tudo para senhoras, os tem palen- 
les á venda no seu armazem, por preços mui 
rasoaveis, altenta á sua boa qualidade e 
elegancia. 

O sou armazem de raTO FEITO para ho- 
mem acha-se novamente sortido de pale- 
tots GREC, CAPUCHONS, MORNING COAT, 
COACH-MAN, GLANS, MANTEAU Á L'AN- 
GLAISE, CHAILES-MANTAS e muitos ubje- 
ctos da ultima novidade. (2931) 


Baixa de preço. 
Nº, antigo “estabelecimento do snr. A. T. 
IN Glama, na rua do Calvario, por baixo da 
hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
de 1.º qualidade a 280, 2.º a 240 e 3.º a 
200 réis. (2839) 


Jules Leroy Waigel 

ORTICULTOR francez, que pela 4.º vez vem 
H a esta cidade, tem ahonra de prevenir 
o publico que acaba de receber um grande 
e variado sortimento de todos os artigos per- 
tencentes á horticultura, que se acham pa- 
tentes no seu: estabelecimento na rua de D. 
Pedro n.ºs 126 e 128, onde os amadores de 
horticultura poderão sorlir-se de tudo o que 
desejarem e fazer uma variada escolha de 
plantas. 

Alli encontrarão uma grande quantida- 
de de fructeiras, laes como perciras, maciei- 
ras, cerejeiras, ameixieiras, pevegueiros, da- 
masqueiros, grande variedade de arvores co- 
niferas — uma numerosa e variada collecção 
de camelias novas, de roseiras, de azaleas 
indicas e americanas, de rhododendros, e de 
oulras plantas, arvores e arbustos. 
Tambem ahi acharão um grande sorli- 
BnTO dc sementes de Nortuliças € legumes, 
uma grande variedade de sementes de flôres, 
raizes de rainunculos de Hollanda e anemo- 
nas, cebolas de tulipas, jacinthos, corôas im- 
periaes, açafrão e muitas outras cebolas 
res, alguns instrumentos horticulas, fin 
te tudo o que pertence á horticultura. | 

Mr, Leroy espera continuar a merecer do 
publico a mesma confiança que tem mereci- 
do nos annos passados. [2861] 


RECISA-SE de uma senhora de 40 a 45 

annos de idade, com habilitações de po- 
der tomar conta “do governo domestico de 
uma casa, aonde ha meninos pequenos, a cui- 
dar d'elles, e que saiba lêr, escrever e de 
costura : quem estiver n'estas circumslancias 
e pretenda esta arrumação, dando abono á 
sua bôa conducta, póde dirigir-se á rua da 
Picaria n.º 75. (2930) 


Reboleira n.º 37: 


RJ ENDEN-SE casacos de seda preta e bor- 
racha a 48500. e assentos de borracha 
para cadeiras por preços commodos, 


[2912] 

E! a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em teias garrafas. 

(2346) 


Companhia Utilidade 
Pablica 


O dia: 2 de janeiro proximo, começa o pa- 

gamento no escriptorio d'esta companhia 
dos juros do 2.º semestre de 1860; asssim 
como da amortisação das acções de sorteio 
do 2.º trimestre do anno economico de 1860 
a 1861," 

As acções deverão: ser entregues até à 
vespora no escriptorio aonde continuará o pa- 
gamento em todas as terças e sextas feiras 
seguintes não feriadas desde as 11 horas 
da manhã, até ás 2 da tarde. 

Porto 24 de dezembro de 1860. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(2920) 


QuEN quizer alugar os altos da casa da 
rua de Cedofeita n.º 107 a 411, falle na 
rua do Principe n.º 3 para lh'a mostrarem. 


(2913) 
BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e AQ rs. 

(1777) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
hos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fallo ma rua de Santo Antonio n.º 65. 


[2594] 
0 


n- 


agentes de M. J. Sunres & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escripforio para 
». (2664) 


E] 


0] “Lonas 
SM 


Nó-|d 


Ns 
nacionaes para 
velame 
RANDÃO & C.º, rua tas Flores n.º 130. 
continuam a ler bem sortido o deposi- 
to das mesmas e por preços mais razonveis, 

A (2455) 


Dôce de Goiabada. 
ENDE-SE na rua de S. João n.º 94 e 
26, por prego favoravel. 

S herdeiros de Timotheo 


0 L'Ecussan Verdier, e sua 
mulher D. Helena Frizoni 
erdier, cos herdeiros de Domingos Gois 
Loureiro, representantes da firma de-Domin- 
gos Gomes Loureiro & Filhos, unicos inte- 
ressados actualmente na fabrica de fiação e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade do 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto, annun- 
ciam que ella, com todas as suas perten- 
cas conliguas e ulensilios, ha-de ser posta 
a langos napraça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será arrematada quem mais | 
der (se assim convier aos annunciantes) no 
dial3 de março de 1861. 
Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis Kilometros de Payalvo 
por onde vai passaro caminho de ferro do 
norte, que já está em constueção : pelo seu 
perfeito estado de conservação é angmento, 
susceptivel de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se differentes outros ramos” 
de industria. O seu motor é bydraulico,- do 
poderosa força, e na actualidade faz traba- 
lhar duas grandes rodas independentes : tem . 
umaçude e um canal de um kilometro de 
extensão solidamente construidos ; e perten- 
cem-lhe lindas casas de habitação no gôsto: 
inglez, nas immediações do seu edificio, q 
no centro de uma formosa alaméda de fron- 
doso arvoredo, com horta e pomar de la- 
ranjas, sendo por isso mui aprazivel vivenda, 
E” o corretor encarregado d'esta venda 
o do número, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriptorio, rua de S. Francisco n.º 
44, 3.º andar E, ou na praça ás horas do 
costume, — Lisboa, 18 de dezembro de 1860. 
Francisco Gomes Loureiro. 
Timotheo D'Ecussan Verdier, 
[2911] 


CALDAS | 


RUA DAS FLORES N.ºS 45a 51 
R' EBEU um grande sortimento de fato feito | 

para homem.' Tem um rico e variado | 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
de seda; para senhora, velludos pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gorgo- 
rões de seda para capas, glacés, moire-antique, 
etc., etc. Tem uma bella é rica collecção de 
capas, puletois, Dournus e beduines para se- 
nhora — alta novidade, Preços commodos, 
(2825) 


asa Ses 

VENDE M=SE 

Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 

inscripções de assentamento com o juto 
esp c. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando. este assino 
exgija. (1816), 


| Subscripção para o fundo da Compa- : 
nhia Utilidade Publica deve en- | 
cerrar-so no dia 31 do corrente com a clou- 
sula, porém, que asubscripção que exceder 
á somma já delerminada pela assemblea ge- 
ral só poderá ser acceite se a mesma as- 
semblea geral assim o resolver ulteriormente. 

Porto 14 de dezembro de 1860. 

— (2857) 


T E 7 4 
BOTELHO & COSTA | 
(CONTRA-MESTRE QUE FOI DO SR. NANQEL MARTINS) 
“ALFATATES 
! Ns EAST 
Praça da Batalha n.º 146 — Porto. - 
ita DOS por instrucção do professo” 
allemão MR, CARLOS MARTINS a cor 
lar por principios. novos, francezes 6 ame- 
ricanos toda a roupa de homem, inclusiv 
gavão, capulé á ingleza e capos para senhora. 
Os preços das obras que se. fazem neste 
estabelecimento, são os abaixo mencionados : 
Feitio de casaco, casaca ou fraque.. 28250 
Dito, dito acolchoado.. «.. «mo... 28800 
Paletó largo, justo ou. raglan..» «18600 
Dito, dito, dito, dito acolchoados. .. 28200 . 
Caputé á ingleza, robe de chambre 
ou gubão.... 
Calça ou collete 
Dita, dito com fór 


v 


(1997) 


| 


pe 


- 8500 
; dio 


Dita, dito com dous fórros. 2. 800 4 
Jaqueta, paletó, capulé á ingleza ou) rg 
gavão para meninos. .eresmcoova  S960 
Calça ou collete para os mesmos; 8960 
Dita, dito com fórrosa,...rrccrvano S480 


2849) 
= ———— — = 
ESPECTACULOS. . 


5. JOÃO. — Empreza Lyrica de José - 
Domoingos Lombardi. — O benefício onnui- 
ciado para hoje fica transferido para áma= | 
nhã o 1.º de janciro de 1861. ; 
3.º feira 4 de janeiro. ' 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
de zarzuella e baile. — A nova zarzuella em 
3 aglos — O JURAMENTO. — A's 7 o meia 
horas. 


BAILE DE MASCARAS | 
3.º feira 4 de janeiro de 1861. 
T. CIRCO. — Os bilhetes de camarote 
e salão acham-se 4 venda no mesmo cireu, 
na casinha do camaroteiro. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


